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EFEITO DO AMBIENTE E DO SEXO SOBRE O COMPORTAMENTO DE 

BEZERROS HOLANDESES EM CONFINAMENTO 

RESUMO 

Aut.or: PATRÍCIA CLAUDIA MARIN 

Orientador: VIDAL PEDROSO DE FARIA 

Bezerros holandeses de 5 a 9 meses de idade 

f'oram conf'inados em baias individuais e colet.i vas, e seu 

comport.ament.o f'oi observado semanalment.e, de março at.é 

abril, num t.ot.al de 8 semanas. O experiment.o f'oi conduzido 

j unt.o ao Depar t.ament.o de Zoot.ecni a da Escol a Super i or de 

Agricult.ura .. Luiz de Queiroz .. , Piracicaba, ut.ilizando 16 

animais, sendo 8 machos e 8 f'êmeas; 4 machos e 4 f'êmeas 

f'icaram em baias individuais e os rest.ant.es em baias 

colet.ivas, formando uma baia com machos e out.ra com f'êmeas. 

Os animais eram observados por 24 horas cons.ecut.i vas. A 

colet.a de dados f'oi f'eit.a de minut.o a minut.o para est.udar o 

comport.ament.o de ingest.ão, ruminação e out.ras at.ividades, e 

continuamente para caracterização das excreções. Os animais 

consumiam f'eno de capim-de-rhodes, à vont.ade. Uma vez ao 

dia, após a limpeza das baias, recebiam t.ambém uma ração de 

concent.rado composta de milho moído, f'arelo de arroz e 
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concent.rado prot.éico. Durant.e a limpeza das baias os animais 

eram sol t.os em piquet.es, machos e f'êmeas separados, para 

exercício e exposi·ção ao sol. Os animais f'oram pesados no 

início e no f'im do experiment.o pala det.erminação do ganho de 

peso. Em média, os animais gast.aram 7,14 h/dia em aliment.a

ção. 6, 7h/di a em ruminação e 7, 23h/di a em descanso, sendo 

est.as as principais at.ívidades. perfazendo, no t.ot.al 88% do 

dia. t>.s f'êmeas gastaram mais tempo em alimentação nas baias 

coletivas, a·o passo que com os machos ocorreu o inverso. O 

t.empo de ruminação não f'oi af'et.ado nem pelo t.ipo de baia nem 

pelo sexo, e pelo t.empo despendido nest.a at.ividade, os 

animais já t.inham comport.ament.o t.ípico de ruminant.e. O t.empo 

de descanso dos machos foi igual nos dois t.ipos de baia, mas 

as .fêmeas descansaram por mais t.empo em baias individuais. 

Beber água despendeu uma média de 15, 93 min/dia e a de 

lamber sal , 5, 5 mi n/di a, não sendo i nf' l uenci adas nem pelo 

t.ipo de baia nem pelo sexo. O t.empo gast.o.parado em·pé t.eve 

uma média de 1 , 27 h/di a. Os machos passaram mais t.empo em

pé, parados, nas baias coletivas, enquant.o que as fêmeas 

gast.ar am o mesmo tempo nesta a ti vi dade nos doí s t.i pos de

baia. O t.empo gasto em out.ras at.i vídades; incluindo as 

a ti vi dades soei ais, foi maior em baias col et.i vas , onde as 

íêmeas gast.aram mais t.empo nestas at.ividades que os machos. 

Nas baias individuais ocorreu o cont.rário. Os machos t.iveram 

o mesmo ganho de peso nos dois tipos de baias, ao passo que

as íêmeas ganharam mais peso em baias individuais, indicando 

que o tempo gasto em alimentação não ref'let.e diret.arnente o 
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consumo de alimento. A atividade de beber água foi influen

ciada pelos fatores climáticos: dias mais quentes correspon

deram a maiores tempos gastos bebendo água. O tempo parado 

em pé aumentou ao longo do experimento, suger·indo apareci

mento de estresse. As outras atividades variaram ao longo do 

tempo devido a ocorrência de doenças e alteração do manejo. 

A análise da variação do comportamento no tempo revelou a 

interdependência nas a t.i vi d ades e é út.i l no diagnóstico de 

doenças. 
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EFFECT OF ENVIRONMENT AND SEX ON BEHAVIOUR OF 

HOLSTEIN CALVES IN CONFINAMENT 

SUMMARY 

Aut.hor: PATRÍCIA CLÁUDIA MARIN 

Adviser: VIDAL PEDROSO DE FARIA 

Hol st.ei n calves of' 5 t.o 9 mount.hs of age were 

confined in stalls or group pens and t.heir behaviour were 

observed weekly, from march to april, during 8 weeks. Toe 

experiment was conduced in t.he Depart.ment.o de Zoot.ecnia of' 

Escola Superior de Agr i cul t.ura .. Luiz de Queiroz .. , 

Piracicaba, using 16 anímals, 8 males and 8 females. Four 

males and 4 females st.ayed in st.alls, and t.he rest., in group 

pens. Anímals were observed for 24 sequent. hours. 

Observa.tíons were made every minute t.o study f'eeding, 

r umi nati ng and other act.i vi ti es and cont.i nuousl y, for 

act.ivít.ies relat.ed t.o the product.íon of feces and urine. 

Calves f'ed offered rhodesgrass hay "ad libit.um" and, once a 

day, a grain rat.ion composed by ground corn, rice bran and a 

commercial prot.ein concent.rat.e; Animals were released in a 

yard for exerci se and sun exposure when t.he exper i ment.al 

housing was in t.he process of cleaning. Calves were weight.ed 
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in t.he beginning and ín t.he end of experíment., to 

det.er mi na te t.he wei ght. gai n. Toe t.ime spent. feeding was 

7,14h/day; ruminat.ín·g was 6,7 h/day and rest.íng was 7,23 

h/day, and t.hose were t.he - mai n act.i vi t.i es observed, 

representing 88% of day. Females spent. more t.ime feeding ín 

group pens, whereas for males was observed t.he oposit.e. Time

spent ruminat.ing was not. affect.ed by housíng nei t.her was 

sex. Time spent. in t.his act.í vi t.y i ndi cat.ed t.hat animal s had 

t..i pi cal ruminant. behavior. The time spent. rest.ing, for 

males, was similar .for bot.h housing syst.ems, but. females 

rest✓ed for a longer time in st.alls. Average t.ime drinking 

wat.er was 15,93 min/day, and t.his act.i vi t.y was not. 

i n:fl uenced by housi ng nei t.her was sex. Ti me spent. st.andi ng 

averaged 1,27 h/day. Males spent. more t.ime st.anding in group 

pens, while females spent. t.he sarne time in t.his act.ivit.y, in 

bot.h types of housing. Ti me spent. i n ot.her act.i vi t..i es, 

including social act.ivit.ies, was great.er in group pens, 

where females spent. more t.ime in t.hese ac-Livit.ies t.han 

males. In st.alls happened t.he oposit.e. Toe weight. gain oÍ 

males was t.he sarne in bot.h t.ype of housing syst.ems, whereas 

females had great.er weight. gain in st.alls, indicat.ing t.hat. 

t✓ime spent. f'eeding doens't. reflect. direct.ly t.he c:onsumpt.ion 

of' feed. Dr i nking wal.er 

condi t.i ons si nce i n war ner 

was i nf' l uenced by 

day calves spent. 

cl i mat.i e 

more t.ime 

drinking wat.er. Time spent st.anding showed increased wit.h 

ti me sugges t.i ng de.vel opment. of st.r ess. Ot.her act.í vi t.i es 

changed wi t.h t.i me due 'l.o t.he occurence of di seases and 
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management changes. Toe st.udy of behaviour changes wit.h time 

showed t.he i nt.er dependence bet. ween act.i vi ti es, 

useful in diagnosis of diseases. 

and was 
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1. INTRODUÇÃO

A etologia, o estudo científ'ico do comporta

mento animal. surgiu no i nício deste século, mas seu maior 

desenvolvimento deu-se nos Últimos 29 anos, com o aumento do 

número de estudos sobre animais domésticos, objetivando o 

planejamento de sistemas de produção mais eficientes. O 

comportamento animal pode ser entendido como uma respost.a 

específica de um animal a uma sequência de estímulos CRATNER 

& BOICE, 1975). É um processo dinâmico que f'az parte do 

f'enótipo animal CBANKS, 1982), envolvendo a presença ou 

ausência de atividades motoras definidas, vocalização e 

produção de odor. Assim sendo, o comportamento se origina de 

fatores genéticos e ambientais que in�eragem durante o 

desenvol vi ment.o da vida do animal resul t.ando no 

comport.ament.o observado. O resul t.ado do comport.amant.o é o 

controle do meio ambiente, ou seja, adaptação ao meio, o que 

propicia a sobrevivência, daí a importância de se ent.e-nder a 

natureza das adapt.ações comport.ament.ais. 

Na criação dos vários grupos de animais domés

licos, as pesquisas et.ológicas podem contribuir para a 

saúde, bem-est.ar animal e melhor produt.i vídade de criação, 
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principalment.e nos mét.odos modernos de criação int.ensiva. os 

quais envolvem condições muit.o pouco nat.urais. A et.ologia 

aplica-se, por exemplo, no planejament.o de i�st.alações e do 

manejo que causem o mínimo de est.resse e o mínimo de ínjú

r ias às pessoas e animais C QUI CK, 1 982; CUCU, 1 982) ; no 

manejo de past.agens; na det.erminação da prát.ica e dos equi

pament.os de t.ransport.e, reduzindo perdas de -peso,ou mesmo, 

mort.e dos animais CFRIEND et alii, 1980); na det.ecção de cio 

das fêmeas CPENNINGTON et aLii, 1985; IYER et alii, 1980); 

na colet.a de sêmem nos machos CCHENOWETH, 1983); na solução 

de problemas de rejeição de bezerros ou adoção por out.ra fê

mea, no caso de mort.e da mãe CCURTIS & HOUPT, 1983; HUDSON, 

1978) e t.ambém no diagnóstico de doenças, um aspect.o muito 

import.ant.e na criação de um animal. 

HAFEZ & LINDSAY (1965) ressaltaram que é im

portante ter um ent.endiment.o claro do comport.ament.o animal, 

sob várias condições, paía. se fazer análises ínt.eligent.es de 

pesquisas em fisiologia, nutrição, reprodução e manejo, 

mesmo que o comport.ament.o não seja o objeto principal da 

pesquisa. 

No caso de bovinos leit.eiros, muitos trabalhos 

foram realizados com vacas e animais recém-nascidos, mas 

poucos trabalhos foram feitos com animais pré-puberes. 

Assim sendo, com o objet.i vo de se conhecer 

melhor o comportamento de bovinos leiteiros, 1oi Íeita esta 

pesquisa, para observar o comportamento de animais jovens, 

machos e rêmeas, de raça holandesa, em conrinamento total, a 
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fim de determinar as condições mais .favoráveis ao cres

cimento e sàúde dos animais,obtendo um sistema de exploração 

e.ficiente e econômico. 
J 



4. 

2. REVISÃO DE LITERATURA

Os animais domest.icados pelo homem atendem a 

diversas finalidades, mas sua grande importância reside no 

supri ment..o das necessidades básicas do ser humano: 

alimentação e vestuário. A domesticação é um processo pelo 

qual uma população animal t.or na -se adapt.ada ao homem e ao 

meio ambient.e que est.e fornece CPRICE, 1984). 

Durant..e o curso da domest.icação houve acent.ua

das mudanças no comport.ament.o de animais domést.icos, prínci-

palmente de carát.er quant.i t.atí vo. Est.as podem ser vi st.as 

como result.ado de mudança genét.ica casual, mudanças na ali

ment.ação e no abrigo.· As mudanças devi do à domesticação 

vieram diret.ament.e pela seleção de vários tipos de comport.a

ment.o e, indiretamente, pela influência de fat..ores econômi

cos CHAFEZ & LINDSAY, 1965). Em outras palavras, as mudanças 

comport.ament.ais resultam da alt.eração da frequência genética 

através de gerações em resposta à modificação da pressão de 

seleção, e mudanças comport.amentais recorrentes em cada 

geração, como respostas a característ.icas específicas do 

ambiente de captura. Talvez a mais import.ante mudança seja a 

redução da r esponsi vi dade a mudanças no ambi ente f' í si co e

biológico. Esta característica é observada em todas as 



5. 

populações de animais domésticos e engloba vários padrões de 

compor t.ament.o: invest.igação, 

reação à presença de pessoas. 

inter ação i ntr aespecí fica e 

Esta menor responsabilidade é

vi st.a como adaptação ao ambiente C PRI CE, 1984). 

Para HARTSOCK (1982), a capacidade dos animais 

domésticos de se adaptarem num ambient.e artificial é a chave 

do sucesso da moderna produção animal. Segundo ele, a tran

sição dos campos e florestas para o pátio da fazenda foi 

fei t.a sem problemas. Ent.ret.ant.o, com a tendência ao confi

namento de animais produtivos, há a necessidade de se conhe

cer o comportamento natural para o planejamento de insta

lações e manejo, de modo a reduzir os problemas encontrados 

pelos criadores. Além disso, é necessário conhecer as causas 

que governam as atividades dos animais CSTRICKLIN & KAlJTZ-

-SK�AVY, 1984).

O comportamento observado nada mais é que o 

resultado da interação entre instruções herdadas (comporta

mento inato, reflete o eíei to da genética) e aprendizado 

(comportamento adquirido de acordo com os ef'eitos do ambien

te em que o animal se desenvolve) , conforme Bfa.NKS C 1982). 

Neste ambiente estão incluídos fatores como o clima, o am

biente físico e social dos animais e a própria influência do 

homem, determinando o manejo. ARAVE & ALBRIGHT (1981) comen-

taram que tanto o ambiente pré-desmana quanto o pré-puber

dade afetam o comportamento sexual, ma�ernal, agoníst.ico e 

produtivo, mas que poucos trabalhos foram f'eitos sobre este 

assunto, o que também foi confirmado por STRICKLIN & 
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KAUTZ-SCft�AVY (1984). 

Para KILGOUR (1972) t.anto bons quant.o maus pa

drões de comport.amento podem se originar da experiência nos 

primeiros meses de vida. i\ssim, por exemplo, a preferência 

por sabores nasce da associação com o alimento no início da 

vida e a introdução de vários tipos de alimentos para o 

bezerro, logo após a desmama, pode fazer com que futuras 

mudanças de alimentação, durante o período seco, sejam muito 

mais simples. A indução de animais adultos par a aceitar 

novos alimentos, após a preferência por sabores ter se 

estabelecido ,é muito mais difícil. Para o a.utor, durante a 

"infância", pode-se fazer um preparo da.s contingências da 

vida adulta: na "inrância·· o esquema de const.ruções para 

bezerros deveria simular o esquema de estábulo que seria 

usado para a ordenha. 

Na Nova Ze.l ândi a, a criação de vitelos em 

grupos, usando aleitamento com baldes, tem se tornado comum. 

Ent.ret.ant.o, um problema acomp,;..nha est..e t..ipo de criação: a 

rnút..ua sucção do prepúcio, acompanhada da nociva i ngest.ão de 

urina e pelo. Estudando, o desenvolvimento deste comporta-

ment.o, através de trabalhos publicados, WI EPKEMA C 1 987) 

observou que os bezerros t.inham somente uma tendência tempo

rária para este comportamento Cda 22 a 82 semana). 

O aut..or relat-ou que a experiência de sucção 

durant..e os primeiros dias de vida influenciava o aparecimen

to ou não dest..e comportament..o. O rornecimento de leite atra-

vés de mamadeiras na primeira semana de vida preveniu o 



7. 

surgimento de sucção de prepúcio nas out.ras semanas, com 

aleitamento no balde. 

Outro trabalho relativo à influência da expe-

riência na infância sobre o comportamento do adulto relatou 

que novilhas lei t.ei r as cri adas em i sol ament.o exibiram com-

portamento maternal normal e até em maior grau que novilhas 

criadas separadas das mães, mas em grupos. As novilhas 

criadas isoladas produziram mais leite na primeira lactação. 

C STRI CKLI N & KAUTZ-SCANAVY, 1984; BROOM & LEAVER, 1978) e 

tinham posição soei al mais baixa no rebanho, sendo mais 

submissas e menos agressivas CBROOM & LEAVER, 1978). 

O animal tem vários padrões de compor ta.mento 

que podem ser expressados e somente uma pequena porção é 

realizada durante a história de seu desenvolvi ment.o C BALA-

BP.N, 1975). Os padrões de comportamento podem diferir de uma 

espécie para outra e alguns padrões são mais desenvolvidos 

que outros CFRASER, 1974). A relação exata dos padrões de 

compor t.arnent.o que ocorrem nas espécies, incluindo todos os 

padrões vocais, chama-se et.ograrna. 

Através do etograma pode-se observar os des-

vios do comportamento, e assim, recomendar ma.nejos e altera-

ções nbs fatores arnbi ent.ais para t.razer o animal a seu 

estado normal. Não existe etograma completo das espécies 

animais de produção CBi\NKS, 1982). 

Nos bovinos são reconhecidos os seguinl.es pa-

drões de comportamento: ingestão (incluindo o pastejo), ru-

rninação, bebida de água, eliminação Cde I'ezes e de urina), 
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exploração, descanso, limpeza, sucção, padrões sociais (com

por t.ament.o agoní sti co, sexual , maternal , hi er ar qui a, 1 ide

r ança) e procura de abrigo CFRASER, 1974). 

O comport.ament.o social é aquele que envolve 

doí s ou mais animais C DEAG, 1981) , e seu entendimento é 

importante, pois o comport.ament.o individual do animal possui 

alto grau de variação devido a interações sociais (STEPHENS, 

1974). 

Nos bovinos.assim como em outras espécies, f'oi 

observado o desenvolvimento de uma hierarquia social, quando 

os animais são colocados em grupos, havendo animais dominan-

t.es e dominados. Esta relação se estabelece após cer t.o 

período de convivência, e parece ser importante para o bem 

estar soei al . Os fatores de dominância podem :ser: peso 

t.ot.al, perímet.ro torácico, alt.ura da cernelha, idade, força 

e características heredi t.árias CFRASER, 1974). STRICKLIN

(1975), observou que a dominância entre machos estava rela

cionada com o peso e com medidas corporais, sendo que touros 

maiores dominavam os menores e tiveram maiores taxas de 

ganho de peso. O mesmo autor (1983), estudando o efeito da 

raça como fator de dominância, ver i f' i cou que vacas da raça 

Abeerden Angus eram soei alment.e dominantes às vacas Here

ford, e que, dent..ro das famílias de cada raça, as mães a 

avós eram dominantes em relação à sua progênie. 

O comportamento de animais dominantes e subor

dinados não é igual. VENEDIKTOVA et alii (1975), observaram 

que a atividade de locomoção de novilhas subordinadas foi 
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73% maior que a das dominantes. Os animais dominantes deslo

cavam os outros de sua posição de alimentação 8 a 9 vezes 

durante 15 minutos e consumiram 1 kg de concentrado em um 

terço do tempo gasto pelos subordinados para comer a mesma 

quant.i dade. 

A transferência de animais entre grupos pode 

resultar numa desorganização social, aumentando o número de 

disputas entre os animais, o que, além de causar injúrias 

aos animais, pode provocar decréscimo na produção de leite 

C FRASER, 1974; HAFEZ & LI NDSAY , 1 955) . Outras pesquisas 

entretanto, não mostraram efeito significativo da transfe

rência de vacas sobre a produção de leite CCOLLIS et aLii,

1979� BRAKEL & LEIS, 1975). O aumento de concentrados na 

dieta pode diminuir o tempo que as vacas gastam comendo, e 

assim, reduzir a agr essi vi dade ent.r e el as, quando ocorrem 

alterações no grupo social CGAFAROV & KUZNETSOV, 1983). 

Trabalhando com bezerros, STEPHENS (1974) ob-

ser vou o desenvolvi ment.o e a organização do compor t..ament.o 

social de animais da raça British Friesian, criados em 

grupos, recebendo um sucedâneo de leite de um aleit..ador 

automático e ração à vontade. Até a ôià semana, antes da 

desmama precoce, os bezerros mais submissos tiveram menor 

tempo tO"t.al gasto no al ei t..ador , menor tempo de duração de 

cada aproximação ao aleitador, passaram mais t.empo ingerindo 

aliment.o seco e com ist..o, sofreram menor queda no cresci

ment.o com a desmama. 
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A ordem soei al pode det.er minar um domínio de 

território. FRIEND & POLAN, (1974) relat.aram que em sist.emas 

de confinament.o t.ipo "free st.alls .. (repouso em baias indivi

duais de livre acesso), a ut.ilização das baias era deter mi -

nada pela ordem social, sendo que vacas de hierarquia social 

mais baixa evit-avam as baias previament.e ocupadas por ani

mais dominant.es, result.ando num uso ineficient.e das inst.ala

çÕes em cer t.a.s ocasiões. Uma condição de super l ot.ação pode 

existir, mesmo havendo baias livres e a causa que provoca 

est.e fa.t.o deve ser det.ermi nada. 

No comporLõl.ment�o social exist.em diferenças en-

t.re machos e fêmeas e est-as podem se. al t.erar com o tempo. 

REINH.ll.RDT & REINH.ll...RDT (1982) est.udaram a frequência, orien-

+ 
~ 

vaçao e a primeira manifestação do comportamento social em 

bezerros, machos e fêmeas, de um rebanho semi-selvagem. O 

apareci ment.o da.s diversas i nt.erações soei ais deu-se ao mesmo 

tempo para os dois sexos, mas durante os primeiros meses de 

vida, 2t.s fêmeas estavam mais frequent�ement.e engajadas na 

luta brincadeira. do que os machos de mesma idade. Após o 

62 mês de ida de, os machos tornaram-se e permaneceram os 

mais envolvidos em lut.a - brincadeira. Os machos jovens e os 

sub-adultos exibiram limpeza social mais frequentemenl-e que 

as fêmeas de mesma idade. Durante os 2 primeiros anos de 

vida, machos e remeas eram quase igualmente agressivos, m2-.s, 

ap6s o �erceiro ano,os machos passaram a ser mais agressivos 

que as fêmeas, t.ornando-se dominantes em relação às fêmeas 

adultas e machos mais jovens. 
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WEBSTER et aLii (1985), observando atividades 

de comportàment.o de bezerros sob dif'erent.es condições de 

criação, verificaram que o t.empo despendido pelos diferent.es 

grupos não di 1 er i u mui t.o, excet.o que bezerros cri a dos em 

grupos gast.aram mais tempo C3, 5%) em at.i vidades sociais 

Ct.aís como brincar, lut.ar ou montar) na 2ill. semana de vida. 

Est.e valor foi decrescendo com o tempo até atingir cerca de 

1 % na 1 4ill. semana, valor igual ao despendi do por bezerros a 

pasto com suas mães e bezerros criados em baias individuais, 

nest.a mesma idade. 

Em relação ao padrão de alimentação, sabe-se 

que ele é estimulado por cheiro, gost.o e visão CFRASER, 

1974). De acordo com este autor, os bovinos, ao past.ejarem, 

movem-se da posição de mastigação da f'orragem somente 2 a 3 

vezes, enquanto, ao mesmo tempo, movem suas cabeças a procu

ra do próximo bocado para ingerir. O gado past.eja principal

mente durante as horas do dia, e cobre, em média, 4 km/dia. 

Em cada período de 24 horas há 4 períodos pr i nci pais de 

i ngest.ão de alimento: pouco ant.es do nascer do sol , ao 

crepúsculo, no meio da manhã e no início da tarde. Durante 

outros períodos, o gado past.eja int.ermit.entement.e, descansa 

ou rumina. 

O tempo médio de past.ejo é mui to variável: 

4 a 13 h/dia CMIRANDA, 1983)� 5 h 33 min/dia CSLEUTJES et 

aiii, 1975); 10h/dia CCOWAN,1975); 8 h/dia, CPETIT, 1972). 

Essa variação depende basicamente da quantidade e qualidade 

das plantas forrageiras CMIRANDA,1983), mas out.ros fat.ores 
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t.ambém influenciam. ftssim, por exemplo, de acordo com COWAN

(1979), o tempo de pastejo por dia most.ra variação com a 

produção de leite das vacas. Segundo ZOBY & HOLMES (1983), 

em altas lotações, o tempo de past.ejo, a frequência de 

bocados e o total de bocados por dia podem aumentar, talvez 

para compensar as condições difíceis de alimentação, que 

reduzem o tamanho do bocado. O tempo de pastejo também de

pende da idade do animal. SATO & WOOD-GUSH (1988), estudando 

o desenvol viment.o do comport.ament.o em bezerros de corte em

aleitamento, verificaram, como relatado por out.ros autores, 

que o tempo gasto past.ejando aumentava com a idade. No iní

cio, os bezerros gastavam mais tempo em past.ejo int.ermit.en

t.e e este foi decrescendo com o t.empo. O past.ejo cont.í nuo 

foi aumentando com o tempo, ocorrendo um acentuado aumento 

aos 5 meses de idade, sugerindo que o past.ejo mudou gradat.i

vamente de invest.igat.ivo Cpastejo lento, mais como curiosi-

dade) para consumat.ório Cpast.ejo efetivo). A posição do 

animal, dentro da hierarquia social também influencia o 

tempo de past.ejo. De acordo com POLLI & LOBATO (1984), vacas 

de maior hierarquia pastejaram por menos tempo que as de 

baixa hierarquia. 

No verão, as vacas podem diminuir o past.ejo 

diurno e aumentar o not.urno. Segundo BARBURA et aLii (1982), 

em um experimento, as vacas complet.aram 9h 30 win. de past.e

jo diurno nos dias com temperatura de 182C; 8h 30 min. em 

dias frios C 122C), e soment.e 5h 49 mi n. em dias quent.es 

C292C). Quando a t.emperat.ura é maior que 2s2c, as vacas não 
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conseguem t.er um paslejo not.urno ef"icient.e para compensar a 

diminuição no past.ejo diurno CCOWP..N, 1975). A suplemenlação 

com concent.r ado conlr i bui ndo com 45¾ da-. i nge;st.ão de energia 

reduz 15¾ do tempo de past.ejo, sugerindo maior seletividade 

de alimento CCOWAN, 1975). Para KROPP et aLii (1973), o tem

po de pastejo de vacas leiteiras roi, em média, 42,2¾ do dia 

e aumentou do inverno para o outono. 

O B:eito do tipo de alimento sobre a duração 

do tempo gasto em alimentação é evidente em muitos estudos. 

CAt-.1PLI NG & MORGP..N C 1 981) , numa revi são sobre o comportamento 

alimentar de vacas leiteiras em con1inamento, relataram que, 

animais recebendo alimento ad Libit-u.m gastam de 4h 07 min. a 

6h 30 min. por dia comendo reno peletizado, 3h 21 min. 

comendo reno moido, e somente 1h 05 min. ingerindo ração de 

concentrado, demonstrando que a moagem e peletização da 

forragem diminui o tempo gasto em alimentação. Outros 

trabalhos relacionados por estes autores mostraram que vacas 

mais velhas comeram mais rápido que as mais novas, e dentro 

de grupos de animais de mesma idade, os animais de mais alta 

ordem soei al comeram por mais tempo e tiveram maiores 

i ngest.ões de ali ment.o que vacas de hi er ar qui a mais baixa, 

bem como vacas em l act.ação comeram mais depressa que vacas 

secas. FRIEND & POL/\N (1974), observando o comportamento de 

va.cas lei lei ras em conf'inament.o tipo "f'ree st.all ", 

veri1icaram que vacas de alt.a produção de leit�e gastaram 

menos t.empo comendo silagem, feno e ração de concenlrado que 

as vacas de mais baixa produção de leite. 
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O padrão de alimentação pode ser influenciado 

geneticamente, notando-se principalmente diferenças ent.re 

raças CHOHENBOKEN, 1986). 

Na Austrália, BENNET et alii (1985) observaram 

que os garrotes da raça Short.horn CBos taurus> past.ejaram 

menos tempo de dia que os da raça Brahman CBos indicus>. 

Contudo, o pastejo noturno foi semelhante para as duas 

raças. 

Invest.igando a habilidade de bezerros da raça 

Simental de aprender a beber leite no balde nas primeiras 13 

mamadas , HI MMEL e t a l i i C 1 973) observaram que as fêmeas 

aprendiam a beber mais rapidament.e que os machos. O cruza

ment.o com Jersey resultou em melhor habilidade, comparado 

com o Si mental Alemão. 

BALAINE et alii C 1975) também correlacionaram 

habilidade de aprender a beber leite com a raça. O trabalho 

de NEINDRE (1984) mostrou que bezerros da raça Friesian eram 

mais ativos e mamavam o colostro mais rapidamente que os da 

raça Salers, que eram inábeis para tomar o leite espontanea

mente da mamadeira. 

O tempo gas t.o em ali ment.ação também é mui t.o 

influenciado pelo meio em que o animal vive, incluindo-se o 

clima, o ambiente social, o ambiente físico, a in1luência do 

homem e do manejo dado aos animais. RAY & ROUBICEK (1971) 

observaram que, no verão, a frequênciade alimentação de 

bovinos durante a tarde diminuiu, atrasando o pico e aumen

tando a frequência de alimentação durante as primeiras horas 
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da noi '.:.e. No inverno houve aumento da frequência de alimen-

tação quando os comedouros foram colocados próximos as 

baias, sendo esta resposta ausente no verão. BAHER et alii 

(1985) notaram que vacas em ambíent.e com t. emper atura 

elevadas vi sí t.a vam maí s vezes o cocho de ali ment.o, mas não 

gastavam mais tempo comendo. 

A infl uêncía do grupo sobre o comportament.o 

alimentar pode se dar através de um fenômeno conhecido como 

facilitação soei al na ingestão de ali rnent.o, quer dizer, 

quando um animal come, outros podem ser estimulados a fazer 

o mesmo, est-ando com fome ou não C CURTIS & HOUPT, 1983).

BP..RTON C 1984) comprovou este fenômeno em bezerros tomando 

lei t.e de um alei tador automát.i co. O autor estudou o compor

tamento de sucção e a ingestão de leite pelos bezerros colo

cados sob três situações: a) completamente isolados; b) iso

lados parcialment.e em baía individual, mas com outro bezer

ro na baia ao lado; e) colocados junto com outro bezerro. 

Verificou-se que 2'!. ingest.ão média de leit-e foi, respectiva

mente, 5,5; 7,5 e 9,2 lit.ros, sendo os dois últimos va.lores 

significantemente maiores que o primeiro. A taxa de ingestão 

de lei t.e não se modificou, mas houve um aumento progressivo 

no t.empo tot.al médio de alimentação C12,9; 18,4 e 23,8 

minutos) e no tempo de duração da sucção C8,1; 12,1 e 14,4 

minut.os). 

Por outro lado, o espaço no cocho não pode ser 

rest...rit.ivo. Caso cont.rário, a ingest.ão de aliment...o é reduzi

da. O espaço no cocho é importante, pois determina o n6mero 
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de animais que comem ao mesmo t.empo e, assim, determina o 

t.empo máximo que um animal come em 24 horas C GONY OU & 

STRI CKLI N, 1981) • a.fet-ando o ganho de peso. 1 F,'RI END & POLAN 

(1974) relataram que o t.empo de consumo de alimento de vacas 

em confinament.o variou de 2,9 a 4,7 horas por dia, sendo que 

vacas dominantes (que não eram necessariamente as de alt.a 

produção) tinham prioridade no cocho, quando existia uma si

tuação de competição (como por exemplo, espaço limi t.ado no 

cocho). De acordo com as recomendações para baias coletivas, 

os animais devem ter um espaço disponível de ;z 2m /cabeça 

C FARIA & GUELFI FILHO, 1 987; BUENO, 1 986) nas baias , e no 

cocho,de 0,60m por cabeça CBUENO, 1986), podendo este último 

ser reduzido até 0,20m se o alimento for oferecido à vontade 

CGONYOU & STRICKLIN, 1981; FRIEND et alii, 1977). 

GONYOU & STRICKLIN (1981), estudaram o com-

portamento de touros e novilhos em baias com cocho col·et.ivo 

Ccom alimento sendo colocado 2 vezes ao dia) e em baias com 

um único comedouro aut.omático, com supriment.o cont.ínuo de 

aliment.o. Em cada baia havia 16 animais. Os autores observa-

ram que, nas baias com cocho coletivo, a maior parte da ali

mentação ocorreu ent.re 8:00 e 20:00 horas, com dois picos às 

9:00 e 19:00 horas, o que coincide com o t.empo de colocação 

de aliment.o no cocho de manhã (9:00 horas) e com o por do 

sol. à t.arde. Os comedouros aut.omát.icos foram ut.ilizados 

praticament.e em todas as horas do dia, soment.e às 2:00 horas 

sua utilização decresceu 80% do possível. O número de ani

mais esperando para ent.rar no comedouro seguiu um padrão que 
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não di reri u si gni f i c a ti vamente do padrão diurno dos t. ouros 

em baias com cocho. Os animais com cochos em baías gastaram 

2 h/dia comendo, com uma t.axa de ingestão de'alíment.o de 88 

g/min, e os em baía com comedouro automático gast.aram 1h 20 

mi n/di a comendo, mas com maior taxa de ingestão C 124 g/mi n). 

Esta maior rapidez no consumo de alimento em sit.uação de 

competição por espaço também foi 

LI NDSAY C 1 965) . 

relatada por HAFÉZ & 

SCHAKE & RIGGS (1970), observaram o comporta-

mento de bezerros de corte em confinamento, durante a fase 

de aleitamento, verificando que o tempo médio gasto em in

gestão de alimento (silagem de sorgo e f'arelo de algodão) 

foi de 3h 22 mi n./di a, dos quais somente 7, 7% C 15 minutos) 

ocorreu à noite. O tempo gasto mamando :foi de 47 min./dia, 

sendo a maior parte também de dia. CHASE et alii, (1976) re

lataram que novilhos holandeses conf'inados em baias indivi

duais (tamanho 2,23 .x 1,52m) com ração completa ad l.ioitum 

tiveram 60% de suas refeições realizadas entre 6:00 e 18:00 

horas, sendo o pico de alimentação às 14:00 e as 19:00 ho

ras, a duração média das refeições f'oi de 2h 34 min/dia. 

HOFFMAN & SELF (1973) trabalhando com bezerros de corte con-

finados em grupo, obt.i veram resultados semelhantes, com os 

animais gastando 10% do dia comendo. 

O período total de ruminação est.á em t.orno de 

4 a 9 horas, mas o número de períodos de ruminação pode ser 

de 15 a 20. Os animais preferem ruminar dei t.ados; a maior 

part.e da ruminação ocorre à noit.e, sendo o pico de ruminação 
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logo após o ent.ardecer CCOSTA, 1985; MIRANDA, 1983; FR.ASER, 

Para SLEUTJES et alii (1976), 
1 

o, t.empo de ru-

minação em past.o de capim napier no verão (sob past.ejo em 

.faixas) foi de 10h 35 min/dia, dos quais, 45¾ foi diurno. 

SCHAKE & RIGGS (1970) veri.ficaram picos de ruminação no .fi

nal da t.arde e durant.e a noi t.e, para bezerros de cort.e em

confinament.o. A média do t.empo gast.o ruminando foi de 5h 08 

min por dia. WILSON & FLYNN (1979) observaram que novilhos 

com cerca de 400 kg, comendo silagem de capim mais suplemen-

t.ação com cevada moída, gast.ararn, em média, 8 horas ruminan-

do, não havendo influência do comprirnent.o do dia sobre est.a 

a t.i vi d ade. 

Est.udando o comport.ament.o de bezerras leit.ei

ras desde o nascimento at.é a primeira parição, KERR & WOOD

GUSH (1987) verificaram que o t.empo de ruminação aument.ou 

gradat.i vament.e at.é a 20ih semana (52 mês), quando, a part.ir 

daí, prat.icament.e se est.abilizou. Est.es aut.ores relat.aram 

ainda que os bezerros confinados gast.aram de 10 a 20% do seu 

t.empo ruminando, enquanto que bezerros a past.o gast.am somen-

t.e 7, 5 a 13% do t..empo r umí nando. O t.r abal ho de WEBSTER e t

al i i C 1 985) most-r ou similaridade no desenvolvi ment.o da r umi -

nação de bezerros criados a past.o e bezerros confinados. 

Ent.ret.ando, os bezerros a past.o passaram menos t.empo rumi -

nando que os confinados, confirmando os resultados de KERR & 

WOOD-GUSH C19B7J. Comparando bezerros criados em baias indi

viduais com os criados em baias coletivas, WEBSTER et alii 
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(1985) verificaram não haver diferenças no t.empo de rumina

ção entre os dois grupos, sendo que os bezerros gast.aram, em 

J 

média, 17,6% do t.empo ruminando, na 14ill. semana 'de vida. 

Observações experimentais de vários autores 

têm revelado que a ingest.ão de água se dá de 1 a 4 vezes por 

dia, em clima t.emperado. Em condições de clima quente, 

pastagem velha, animais em lactação ou em final de gestação, 

este número pode aumentar. O gado bebe água principalmente 

de manhã, ao início da tarde e ao anoitecer e raramente à 

noite ou à alvorada. A quantidade de água ingerida varia com 

a t.emperatura, raça, idade, tamanho corporal, ingestão de 

forragem, nível de nutrientes e teor de sal na dieta CFRA-

SER, 1974). 

De acordo com STOCHDPLE & KING (1983), a in-

gesUio vol unt-ári a de água aumentou O, 053 kg por vaca por 

dia para cada aumento em g/kg na concentração de matéria se-

ca na dieta. P,,s chuvas dirrúnuíram a ingestão de água, assim 

corno temperaturas baixas também o fizeram; o sol e a evapo

ração aumentaram o consumo de água. RAY & ROUBICEK (1971) 

observaram que em ambiente termoneut.ro para bovinos, a água 

só foi consumida durante o dia. O estresse térmico aumentou 

a frequência de bebida de água durant.e a t.arde e prímeiras 

horas da noite, com aument.o ligeiro t.arnbém durant.e a noite. 

HOFFt-iAN & SELF C 1 973) também observar arn maior consumo e 

maior tempo gast.o bebendo água durante a est.ação quent.e, va

riando com a lemperalura diária (15,4 minutos no verão e 

12,2 minutos no inverno), sendo que a maior parte dest.a 
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at.ividade ocorreu de dia. SCHAKE & RIGGS (1970) observaram 

que bezerros em conf'inamento, durante a f'ase de alei tament.o. 

t.ambém ingeriam água principalment.e de dia (9,7 min/dia).

COWAN et al. i i (1978) afirmaram que, com uma 

rotina de manejo consistente, as vacas podiam satisfazer 

suas necessidades em água durante os 20 minutos antes da or

denha, não havendo necessidade de bebedouros em todos os pi

quetes, o que represent.a uma economia de instalações. Isto 

porque as vacas que tiveram acesso rest.ri t.o à água . beberam 

somente 1 5¾ a menos de água que vacas com acesso ili mi t.ado à 

água, sendo est.a dif'erença pequena para causar mudança sig

nificativa na ingestão de forragem ou na produção de leit.e. 

Contudo, esta prát.ica não deve ser aplicada indiscriminada

mente. KING & STOCKDALE (1981) advertiram que, para vacas 

com alto consumo de água (vacas lactantes recebendo suple

mentos com baixo conteúdo de água e vacas de alta produção 

de l eí te) , antes de se adotar o acesso rest..r i to à água, 

outras pesquisas seriam necessárias. 

Não exist.em evidências concret.as de que os 

.bovinos .edult.os durmam CFR.ASER, .1Q74:> e se o fazem, é por 

curt.os períodos t.ransit.órios e sem perderem t.ot.almente a 

consciência CARAVE & ALBRIGHT, 1981). Ent.ret.ant.o, os animais 

adultos descansam, passando algum t.empo em ociosidade, um

termo cuja definição varia entre os autores. De acordo com a 

revisão feita por COSTA (1985), o ócio seria t.oda a ativida

de dos animais quando não estão pastando ou ruminando. Neste 

sentído, o trabalho de WILSON & FLYNN C1979), relat.ou que 
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novilhos de corte gast.am cerca de 10 · h/dia descansando e 

COSTA et al.ii (1983) observaram que vaca leit.eiras a past.o 

também gastaram 10 h/dia em ócio. Outros autores, estudando 

o comportamento de vacas em confinament.o, consideram o tempo

de descanso como o tempo gast.o nas áreas (ou baias) de des

canso. Assim, em sistemas de confinamento do t.i po ••1 oose

housi ng"', no qual os animais repousam coletivamente num lo

cal sombreado, (com piso de terra batida ou de concreto), as 

vacas gastaram 12h 21 mi n/di a descansando e no si st.ema de 

.. free-stall .. , onde o repouso do animal é feito em baias in

dividuais, de livre acesso, somente 10h 40 min/dia CSCHMIS

SEUR e t a L i i , 1966) . HOFFMAN & SELF C 1973) consideraram o 

tempo de descanso comoo tempo gasto deitado, e assim, deter

minaram que novilhos de corte em confinamento gastaram cerca 

de 50¾ do dia em descanso, podendo neste tempo estar incluí

do o tempo de ruminação. 

Alguns autores são mais específ'icos, e consi

deram o descanso ou ociosidade como o tempo gasto sem fazer 

nada, em pé ou deitado. Assim, KROPP et al.ii (1973) determi

naram que novi 1 has holandesas não 1 act.ant..es a pasto gastam 

41,2¾ do dia pastejando, 31,2¾ ruminando, 22,1¾ em ociosida

de e 5,5¾ em outras at.ividades. Est.e tempo de descanso t.em 

valor semelhant.e ao observado por SLEUTJES et al.íí (1976) 

par a vacas holandesas em past.o de capim napi er C 5h 21 nú n/ 

dia em ociosidade, o que corresponde a 22,3¾ do dia). 

Temperaturas elevadas podem fazer com que as 

vacas passem menos tempo dei t.adas C BAEHR, e t al. i i 1985) , 
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assim como o barulho excessivo pode fazer com que aumente o 

tempo de permanência em pé. reduzindo o tempo gasto em ali

mentação e ingestão de água CTRNKA, 1978). 

Os bezerros apresentam o comportamento de dor

mir e descansar, e, estes vão diminuindo com o tempo CSATO & 

WOOD-GUSH, 1988). WEBSTER et alii (1985), observaram que be

zerros até a 2� semana de idade gastaram, em média, 17% do 

tempo dormindo, 19% do tempo em ociosidade, Cem pé) e 52% do 

tempo dei t..ado acordado. Na 1 4� semana de vi da gastaram so

mente 8,0% do tempo dormindo, 13% do tempo em pé, (parados) 

e 40% do tempo deitados (acordados). Estes aut..ores verifi

caram que, nestas ali vi dades, diferenças entre sistemas de 

criação eram pequenas, mas que havia uma tendência de bezer

ros criados em grupos dormirem mais tempo e passarem menos 

tempo em ociosidade, em pé, que bezerros criados em baias 

i ndi vi dua.i s. 

STEPHENS C1974) observou que o tempo gasto 

descansando, em pé, diminuiu de 2h 41 nún/dia C11,2Y.,), nas 

três primeiras semanas de vida, para cerca de 1h 03 nún/dia 

C4,4Y� nas semanas 7� e 9s, resultados comprovados por SATO 

& WOOD-GUSH (1988), que verificaram que o t..empo gasto deita

do sem ruminar também diminuiu com a idade, para bezerros a 

past.o com suas mães, principalment.e a partir do 52 mês de 

idade. 

KERR & WOOD-GUSH (1987), num estudo det.alhado 

sobre o desenvolvimento do comportament.o, observaram que o 

t.empo gast.o descansando dei t.ado C incluindo o t.empo gasto 
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dormindo) era maior para bezerros a pasto do que para bezer

ros confinados. 

VERGA et alii (198!3) comentaram- que Já havia 

vários dados sobre a influência das instalações e do sistema 

de manejo sobre o desenvolvimento físico e comportamental de 

bezerros recém-nascidos, citando trabalhos onde f'oram des

critos etogramas neonatais. O maior problema de não adapta

ção está relacionado com a pouca capacidade de orientação em 

um novo ambiente e de aprendizado no uso de novos sistemas 

de alimentação. Através de um estudo sobre o comportamento e 

perf'ormance de vitelos sob diíerentes condições de estabula

ção, os autores concluíram que a observação do comportamento 

é um instrumento válido para ponderar se as condições físi

cas dadas aos animais eram boas ou não. Índices de comporta

mento ajudam a detectar condições prejudiciais logo no iní

cio da criação, uma vez que as diferenças no crescimento s6 

são percebidas bem mais tarde. No trabalho de VERGA et alii 

(1985), o tempo gasto, em pé, foi o que mais diferenciou os 

t.r a tament.os, sendo que bezerros em baias com piso de bor -

racha passaram mais tempo em pé e tiveram menor ganho de pe

so que bezerros em baias com piso de madeira. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

O experiment.o foi conduzido em Piracicaba, 

junt.o ao Depart.ament.o de Zoot.ecnia da Escola Superior de 

Agricult.ura .. Luiz de Queiroz .. , e t.eve como objet.ivo a obser

vação do comport.ament.o de bezerros da raça holandesa, com 

idade ent.re 5 a 9 meses mant.idos em confinament.o t.ot.al, em 

dois tipos diferentes de baías. Um grupo foi alojado em 

baias col et.i vas de 3, 32 x 3, 62m, const.r uí das de alvenaria, 

contendo cocho, bebedouro e manjedoura (Figura 1) . 
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Figura 1. Baia Coletiva. 

1. Portão: 0,68 m

2. Bebedouro: o, 41 X o, 41

3. Manjedoura

4. Cocho: a sal mineral 

b sal mineral 

e concentrado 

altura do cocho: 0,59
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Cada baia alojou 4 animais, havendo ent.ão a 

disponibilidade de 2,82 m
2 

por animal (livres de cocho e be

bedouro), o que est.á acima das recomendações, t.ípicas para 

baias colet.ivas C 2 m
2
/cabeça, segundo BUENO, 1985 e FARIA & 

GUELFI FILHO, 1987). O out.ro grupo foi formado por animais 

mantidos em baias individuais de cont.enção, onde os bezerros 

permaneciam presos pelo pescoço por canzis rnet.ál í cos, 

contendo cocho e bebedouro aut.omát.ico na frente (Figura 2). 

O piso era um est.rado de madeira revest.ido de borracha, e a 

largura da baía era de 1,13 m. Nest.e tipo de baia os 

bezerros t.inham liberdade de moviment.ação vert.ical e alguma 

possibilidade de movimentação lateral, já que os canzis eram 

móveis. O espaço C1,95 m
2

) oferecido a cada animal era acima

das necessidades mínimas recomendadas para o confinamento de 

bezerros em baias de cont.enção individual 
2 

CO, 90 m /cabeça, 

de acordo com FARIA & GUELFI FILHO, 1987). 

Baia 

1 

! s�lj

�

1 
1 

-·-·· .. ______ I --
-. 

�-

·-----, 

1 \ 
1 

Baia 

Figura 2. Baías Individuais. 

1. Cocho

2. Bebedouro

3. Corredor

Baia: 1, 13 X 

aut.omático 

1 ,38 m 

O número t.otal de animais utilizados no expe

riment.o foi 15, sendo 8 machos e 8 fêmeas. Alguns animais C2 
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machos e 2 fêmeas eram provenient.es da Fazenda Pinhalzinho, 

município de Araras. Os animais chegaram no dia 02/02/87 e 

no di a segui n t.e foi f ei t.a a pesagem e o sor t.Ji.o dos animais

nas baias. A t.abela 1 most.ra a caract.erização .dos animais, 

bem como sua distribuição nos t.rat.ament.os. 

Os bezerros foram instalados nas respect.i vas 

baias no dia 04/02/87. Houv� uma fase pré-experiment.al de 23 

dias, na qual eles foram a costumados à luz not.urna de obser

vação e ao manejo geral a que seriam submet.idos. Os animais 

eram solt.os por cerca de 1,6 hora por dia, na parle da t.ar

de, numa área cercada (machos e fêmeas separados) para exer

cício e exposição ao sol. As baias eram ent.ão limpas e for

radas com palha ou serragem para o est.abeleciment.o de cama; 

t.ambém era f ei t.a a di st.r i bui ção do ali ment.o volumoso e da 

ração de concent.rado nos respect.ivos cochos. Em seguida, os 

animais eram reconduzidos às suas baias. 
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Tabela 1. Descrição dos animais usados no experiment.o e t.ipo 

de baia em que roram colocados. 

EM 02/02/87 
ANIMJi.l.. DATA DE 

N2 N.ASCIM. IDADE PESO 
SEXO BAIA 

(meses) Ckg) 

04 02/09./86 5.0 125 F individual 

03 11/08/86 5.7 122 F individual 

08 30/08/86 5, 1 108 F individual 

07 13/09./86 4,7 108 F individual 

Média 115 

12 10/06/86 7,7 184 M individual 

14 12/06./86 7,7 177 M individual 

16 11/0!:i/86 8,7 186 M individual 

11 25/07/86 6,3 181 M individual 

Média 182 

09 20/08/86 5,4 126 M colet.i va 1 

10 20/08./86 5,4 141 M colet.i va 1 

13 29/07/86 6,1 157 M colet.i va 1 

15 11/08/86 5,7 146 M colet.i va 1 

Média 142,5 

01 25/07/86 6,3 135 F colet.i va 2 

02 11/05/86 8,7 134 F colet.i va 2 

05 08/08/86 5,8 126 F colet.i va 2 

06 13/09/86 4,7 129 F colet.i va 2 

Média 131 

Na fase pré-experiment.al, o volumoso, ofereci

do à vont.ade, consi st.i a de silagem de sor go e a ração de 

concentrado, de uma mistura de 32% de farelo de arroz, 36% 

de milho moído e 32¾ de concentrado prot.éico (42% de prot.eí-
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na brut.a; 12% de umidade; 2,0% de extrato et.éreo; 1% de fós

foro; 3,6% de cálcio e um máximo de 16% de fibra brut.a). A 

quant.i dade de ração de concentrado forneci da· era de 1, 8 kg 

por animal por dia, de acordo com as normas de manejo usadas 

pelo Depart.ament.o de Zoot.ecnia. O sal mineral era oferecido 

à vont.ade e consist.ia de uma mist.ura de 49,79% de farinha de 

osso aut.oclavada, 49,76% de sal iodado e 0,9% de suplement.o 

mineral ALF AMI X SUPER
.1

. 

Em relação às baias de cont.enção, o concent.ra

do era colocado num cant.o do cocho, separado do volumoso. O 

sal mineral era ofereci do num cocho pequeno, colocado no 

chão, na divisão das baias, possibilit.ando que dois animais 

de baias vizinhas t.ivessem acesso a ele (Figura 2). 

Dur ant.e a fase exper i ment.al , que t.eve i ní cio

em 28/02/87, o aliment.o volumoso passou a ser feno de capim 

de rhodes, e a ração de concent.rado da mesma mist.ura, mas na 

quantidade de 2,8 kg por animal por dia, de acordo com a ro

t.ina de manejo estabelecida pelo Depart.ament.o de Zoot.ecnia, 

em virt.ude do feno est.ar um pouco passado. Essa quant.idade 

de ração de concent.rado represent.ava de 70 a 80% das exigên

cias diárias dos animais em matéria seca CNRC, 1989) e tinha 

como finalidade garant.ir um rít.mo de cresciment.o mais acele

rado. A rot.ina do manejo era a mesma, sendo que a limpeza 

ALFAMIX SUPER composto de: 4 ,20 g de cobre; <5.1, 70 g de ferro; 1.1, 20 g 

d e  manganês; 1.,90 g de zinco; 1,0 g de magnésio; 3,80 g de cobal.to; 

:Z, 40 g de iodo; .1.98 ,87 g de cá.leio; 97, 90 g de fósforo paro. cada iCOO 

g do produto. 
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das baias iniciava-se às 16: 00 horas. O animais f'oram des-

verrninados mensalmente, receberam vacina cont.ra lept.ospi

rose, de acordo com recomendações vet.erinárias, e cont.ra 

f'ebre aft.osa, de acordo com as recomendações para rebanhos 

leit.eiros CBUENO, 1986). 

Os dados climát.ícos durante a fase e:xperímen

t.al foram obtidos junto ao Departamento de Física e Met.ereo

lologia da Escola Superior de Agricul t.ura ºLuiz de Queiroz .. , 

e est.ão relacionados na Tabela 2. 

Tabela 2. Temperaturas CD e umídades relativas do ar CUR) 

registradas. 

F'ERÍODO DIA T max T mín T média UR média 

1 04-05/03 31,e
º

c 17,4
°

C 24,4
°

C 66,2 %

2 12-13/03 29,6
°

C 13,7
°

C 21,6
°

c 66,8 %

3 19-20/03 30,9
°

C 17,2
°

C 24,o
º

c 70,7 %

4 26-27/03 31. 7
°

c 19,1 ºe 25,4
°

C 72,8 %

5 02-03/04 25,5
°

c 17,0
º

c 21,e
º

c 80,6 %

6 09-10/04- 31,7
°

c 1s, 3
º

c 25,o
º

c 76,9 %

7 15-16/04 32,9
°

c 10, s
º

c 25,s
º

c 69,7 %

8 23-24/04 2s,5
º

c 16, s
º

c 22,7
°

C 70,7 %

As observações sobre o comport.ament.o eram fei

tas semanalmente, por uma pessoa situada num posto de obser

vação que permít.ia visualização dos animais sem int.erferên-

eia no comport.ament.o deles, por um período cont.ínuo de 24 

horas, sendo os dados registrados numa planilha de observa

ção previamente elaborada (Apêndice 12). O período de 24 ho-
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ras foi dividido em t.urnos de 8 horas, sendo que duas pes

soas revezavam-se no registro das at.ívídades dos animais. No 

t.ot.al, foram realizadas B observações. Os clados colet.ados 

permitiram analisar as seguint.es at.ividades de comport.amen

t.o: 

tempo de ingest.ão de aliment.o, igual a soma dos tempos 

gastos em comer volumoso e ração de concent.rado; 

t.empo t.ot.al de ruminação, igual a soma dos t.empos gas

tos ruminando em pé ou deit.ado; 

t.empo gast.o em beber água;

- t.empo gast.o em lamber sal ;

t.empo gasto em descanso, que inclui o t.empo gasto dor

mindo e o t.empo dei t.ado, sem r umi nar , e sem nenhuma

at.i vidade;

tempo gast.o em pé, parado, sem nenhuma atividade;

tempo gasto em out.r as a t.i vi dades, de menor duração,

como urinar, defecar, lamber a si mesmo ou aos outros

animais, mont.ar, brigar.

Est.as sete variáveis foram submetidas à análi

se de variância do t.i po .. spl i t.-spl ot. .. no t.empo C Apêndice 1 

a 7) segundo o modelo ma temá t.i co abaixo C STEEL & TORRI E, 

1980), most.rado na Tabela 3. Para comparação de pares de mé

dias foi ut.ilizado o t.est.e .. t..". 

Os animais f'oram pesados no rinal do experi

mento e os dados de ganho de peso foram submet.idos à análi

se de variância simples (Apêndice 8), segundo STEEL & TORRIE 

(1980). 
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Tabela 3. Modelo mat.emát.i co t.i po .. spl i t.-spl ot. •• no t.empo. 

FONTE.DE VAR.IAÇÃO GRAUS DE LIBERDADE 

Tipo de Baia CB) 1 

Sexo CS) 1 

CB) x CS) 1 

Resíduo Ca) 11 

Parcelas 14 

Per í odo CP) 7 

CP) X CB) 7 

CP) X CS) 7 

CP) X CB) X CS) 7 

Resíduo Cb) 77 

Tot.al 119 

Durante o experiment.o, o animal n2 03 Cf'êmea 

em baia individual) est.eve doent.e, de modo que os dados de 

seu comport.ament.o, bastante alt.erado, não foram incluídos na 

análise est.at.íst.ica. A análise f'icou prejudicada nas int.era

ções que envolviam o f'at.or período; os valores de .. t .. para a 

comparação de médias só poderiam ser calculados para o grupo 

de animais mantidos em baias col et.i vas. A comparação em 

baias i ndi vi duais e col et.i vas não pode ser fei t.a devi do à 

perda da parcela. O mesmo ocorreu com a comparação ent.re 

machos e f'êmeas dentro de cada período. Assim sendo, a aná

lise dest.as interações foi realizada de maneira descritiva, 

através da confecção de gráficos com as médias do tempo gas

to nas diversas at.i vi dades, ao 1 ongo dos 8 per i odos de ob

servação, para os 2 t.í pos de baia e os 2 sexos. Diversos 
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trabalhos relativos ao campo do comportamento animal também 

utilizaram a· estatística descritiva para análise de resulta

dos experimentais CWILSON & FLYNN, 1979; SCHMISSEUR et alii, 

1956; HAFEZ & SCHEIN, 1952). 



33. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Efeit.o do Tipo de Baia e Sexo Sobre o Comport.ament.o 

dos Bezerros 

As Tabelas 4 e !3 most.r am as médias do tempo 

gasto nas set.e at.i vi dades de comport.ament.o estudadas, de 

acordo com o tipo de baia e o sexo do animal, respectivamen-

te dentro dos 8 períodos de observação. A Tabela 6 apresenta 
J 

os resultados da interação .. baía x sexo .. , para cada atívida-

de. 

Tabela 4. Tempo médio gast.o nas 7 atividades Choras/dia) de 

acordo com o tipo de baia. 

TIPO DE BAIA 
ATIVIDADE 

COLETIVA INDIVIDUAL 

Ing. de alimento 7, 1 !3 a 7,13 a 

Ruminação 6,66 a 6,86 a 

Beber água 0,27 a 0,2!3 a 

Lamber sal 0,11 a 0,06 a 

Descanso 7,02 a 7,4-8 a 

Parado em pé 1,92 a 1, !38 b 

Outras 0,84 a 0,62 b 

a, b: Médias com letras desiguais numa mesma linha diferem 
entre si CP < 0,0!3). 
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Tabela 5. Tempo médio gasto nas 7 atividades estudadas 

Choras/dia) de acordo com o sexo do animal. 

SEXO 
ATIVIDADE 

MACHOS FÊMEAS 

Ing. de alimento 7,13 a 7,15 a 

Ruminação 6,92 a 5,61 a 

Beber água 0,26 a 0,26 a 

Lamber sal 0,09 a 0,09 a 

Descanso 7,09 a 7,40 a 

Parado em pé 1,77 a 1,74 a 

Outras 0,73 a 0,73 a 

a, b: Médias com letras i guais numa mesma linha não diferem 

entre si CP < 0,05). 

Tabela 5. Valores médios do tempo gasto nas 7 atividades 

estudadas Choras/dia) de acordo com a int.eração 

.. li po de baia x sexo.. e ganho médio de peso 

C g./dí a). 

TRATAMENTO 
ATIVIDADE 

B1S1 B1S2 B2S1 B2S2 

Ing. de alimento 6,68 b 7,62 a 7,57 a 5,58 b 

Ruminação 6,72 a 5,56 a 7,07 a 6,56 a 

Bebe-r água 0,27 a 0,27 a 0,25 a 0,26 a 

Lamber sal 0,10 a 0,13 a 0,08 a 0,0!3 a 

Descanso 7,28 b 6,75 e 6, 91 bc 8,0!3 a 

Parado em pé 2,10 a 1, 75 b 1, 44 e 1,73 b

Outras 0,79 b 0,89 a 0,57 e 0,57 d

Ganho de peso 745 ab 600 b 753 ab 815 a 

a, b, c, d: Médias de l et..ras desiguais numa mesma linha di-
f'erem entre si CP < o, 05). 

B1 = Baia Coleli va, B2 = Baia I ndi vi dual , S1 = Machos e S2 =

Fêmeas. 
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Quando se analisa o efeito individual do lipo 

de baia, vê-se que somente no tempo .. parado em pé.. e no 

tempo gasto em outras at.ividades .. foi det.ect:ada diferença 

ent.re baias individuais e coletivas, sendo que o t.empo gasto 

nest.as atividades foi maior nas baias colet.ivas. Em relação 

ao sexo, não houve diferença significa t..i va em nenhuma das 

atividades estudadas. 

Ao analisar a interação .. baia x sexo .. , algumas 

diferenças foram observadas nas baias coletivas, onde os 

machos passaram significativamente menos tempo ingerindo 

alimentos que as fêmeas, ocorrendo o inverso nas baias indi

viduais. Os machos revelaram aumento significativo do tempo 

de ingestão de alimento nas baias individuais, ao passo que 

as fêmeas mostraram dinúnuição. 

Pode-se afirmar ainda que o tempo total des

pendido em alimentação foi de aproximadamente 7,14 horas, o 

que representa 29,7% do dia. Estes valores são superiores 

aos encontrados por CAMARGO C 1988) e CAMPLI NG & MORGAN 

(1981), que det.erminaram valores entre 4 horas e 47 minutos 

e 6 horas e 30 minutos para vacas leiteiras em confinamento 

total. Por outro lado, os valores, são menores que os obser

vados por COWAN (1975) para vacas de corte em atividades de 

past.ejo, que utilizaram 10 h/dia em atividade de alimentação 

e por PETIT (1972), C8 h/dia) para vacas leiteiras em past.e

jo. De acordo com os dados levantados no presente trabalho, 

pode-se considerar que os tempos deter nú nados est.ão dentro 

dos padrões verificados par a bovinos. Pode-se sugerir que 
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bezerros de raças leit.eíras, na fase est.udada, despenderam 

um t.empo mais longo em a t.i vi dade de ali ment.ação que vacas 

leit.eiras e garrot..es confinados. Em relação , à observação 

visual, most.raram um comport.ament.o de ingest.ão lent.a carac

t.erizada por lambedura do alimento concentrado e mordicação 

do volumoso. 

As diferenças significativas observadas na 

análise das ínt.erações de confinamento e sexo, para o t.empo 

gast.o em consumo de aliment.os, parecem indicar que o fenôme

no da f'acílit.ação social na ingest.ão de alimento, promovido 

pelo convívio soei al C BARTON, 1984), funcionou no caso das 

íêmeas, que despenderam mais tempo ingerindo alimentos que

os machos, nas baias coletivas. As observações íeit.as nest.e 

sentido indicaram que o consumo de alimento não é neces

sariamente modificado, mas que o t.empo despendido em alimen

t.ação é maior. Para o caso das baias individuais, a intera

ção ent.re sexo e t.ipo de confinament.o indicou que os machos 

apresentaram t.empo maior de consumo de alimento que as fê

meas. I st.o t.al vez pudesse ser atribuí do ao f a t.o de que o 

peso vivo médio dos animais machos C 182 kg) ter si do bem 

maior que as fêmeas (115,75 kg). De acordo com as normas de 

alimentação CNRC, 1989), a diferença de 66,25 kg de peso 

vivo promoveria um incremento estimado de consumo de matéria 

seca de 1 , 2 kg/dia. Assim sendo, seria de se esperar um 

maior t.empo gasto pelos machos em atividade de alimentação. 

Não pode ser desconsiderado também nas análises sobre o t.em

po de consumo que dixerenças de comportamento entre machos e 
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fêmeas foram observadas por dixerentes autores CREINHARDT & 

REINHARDT, 1982; HIMMEL &t alii, 1973), e que esse fato pode 

ter influenciado os resultados obtidos neste trabalho, quan

to à relação sexo x tipo de confinamento analisada para a 

variável tempo de consumo de alimento. 

Analisando os dados de ganho de peso, observa

-se que apesar dos machos gastarem mais tempo comendo nas 

baias individuais, não houve maior ganho de peso. O ganho de

peso dos machos foi igual para os dois tipos de baía. As 

fêmeas que passaram mais tempo comendo ti ver am menor ganho 

de peso. Isto vem demonstrar que o tempo gasto em alimenta

ção não reflete a quantidade de alimento ingerida. O fenô

meno da f aci 1 i tacão soei al pode ter ocorri do no caso das 

f'êmeas, mas não trouxe as vantagens esperadas no ganho de 

peso. 

O tempo destinado à ruminação Centre 6,6 a 6,8 

h./dia) é bastante próximo daquele relatado por CAMARGO 

(1988) para vacas leiteiras confinadas recebendo silagem de 

milho como base da dieta C6,8 h/dia) e aos dados publicados 

por outros autores revisados por MIRANDA C1983). Este fato 

indica que, na idade considerada, os animais já mostravam um 

comportamento típico de ruminante, confirmando dados de SATO 

& WOOD-GUSH C1988) e KERR & WOOD-GUSH C1987). O tempo desti-

nado à ruminação não foi influenciado nem pelo tipo de con

finamento nem pelo sexo. Na realidade, sabe-se que a rumina

ção é uma atí vi dade que depende mais do tipo de dieta, 

podendo ser encurt.ada por rações pobres em f'ibras ou pela 
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ingest.ão de alíment.os volumosos :finamente moídos CDIZIUK, 

1984). 

A atividade de beber água exigi ti um t.empo re-

1 a ti vament.e curto por par t.e dos animais, que despenderam 

somente de 15,43 a 16,43 minut.os por dia nesta atividade, 

apésar de consumirem uma dieta de alimentos secos Cf"eno e 

ração de concentrado). Sabe-se que a dieta inf'luencia o con

sumo de água e que alimentos com altos teores de umidade re

duzem a ingestão de líquido CNRC, 1989). Deve-se também con

siderar que as temperaturas médias do ambiente f'oram baixas, 

variando de 21, 3 a 25, 8
°

C, sendo este :fator important.e na 

quant.i dade de água ingeri da pelos bovinos C NRC, 1988). To

mando-se como base a in:formação do trabalho de COWAN et alii 

(1978) de que o tempo de 20 minut.os foi suficiente para que 

uma vaca bebesse toda a água necessária para o dia, os tem

pos determinados para o presente trabalho parecem adequados 

a bezerros confinados. 

O tempo gasto para lamber sal, pelos bezerros 

usados no experiment.o, foi muito pequeno, já que os animais 

despendiam 4 - 7 minut.os/día nesta atividade. Observação vi

sual mostrou que o tempo gasto em cada aproximação ao come

douro de sal era mui to pequ�no. Pode-se considerar que a 

curiosidade talvez tenha sido o fator determinante na ida do 

bezerro ao cocho de sal, uma vez que a ração consumida ofe

recia t.odos os minerais exigidos de acordo com as normas de 

alimen�ação CNRC, 1989). A Tabela 7 mostra, de acordo com as 

normas do NRC C 1989) as exí gêncí as mí ner aí s de boví nos 
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leiteiros em cresciment.o e a composição mineral da ração de 

concentrado oferecida e a quantidade consumida pelos animais 

do exper i ment.o. 

Tabela 7. Exigências minerais de bovinos leit.eiros Cô - 12 

meses) em crescimento e composição mineral da ra

ção de concentrado CNRC, 1989). 

RAÇÃO DE CONCENTRADO 
EXIGÊNCIA 

MINERAL 
NA DIETA MILHO CONCENT. 

F. ARROZ
MOÍDO PROTÉICO 

TOT.A.L 

Cálcio 18 a 20g 0,55g 0,27g 27,ôg 28,52.g 

Fósforo 10 20g 13,85g 2,57g 7,BBg 24,31g 

Magnésio 0,15¾ 8,48g 1,24g 9,72.g 

Pot.ássio 0,65¾ 15, 55g 3,28g 18,93g 

Sódio 0,10¾ 0,33g 0,27g 0,60g 

Cloro 0,20¾ 0,65g 0,44g 1,09g 

Enxofre 0,16¾ 1,63g 1, Oôg 2,69g 

Ferro 50 ppm 171,23mg 26,5mg 55, 19mg 253,03mg 

Cobalto 0,10 ppm 12,23mg 0,044mg 1,34mg 13, 61mg 

Considerando que os animais ingeriam 2,8 kg de 

ração de concentrado por dia, verifica-se que na ração havia 

0,35¾ de magnésio; 0,68% de potássio; 0,02¾ de sódio; 0,04% 

de cloro; 0,096¾ de enxoíre;.90,36 ppm de ferro e 4,86 ppm 

de cobalto. Com estes dados, pode-se afirmar que, só com a 

ração de concentrado, as exigências minerais foram atendi

das, exceto no caso do cloro, sódio e enxofre. Os animais 

também consumiram feno de capim de rhodes. Como as forragens 

possuem minerais no seu conteúdo, apesar de geralmente ca-
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rent.es em f'ósforo CENSMINGER & OLENTINE, 1978), est.es mine

rais também devem t.er sido supridos adequadamente. Trabalhos 

experiment.ais >sobre bovinos em past.ejo t.êm most.rado que o 

consumo de sal no cocho é reduzido quando os animais recebem 

minerais através da forragem, devido à adubação, e quantida

des de minerais na água CHADDAD & PLATZECK, 1986). 

Com relação ao t.empo de descanso, com os dados 

obtidos pode-se verivficar que os bezerros estiveram em at.i

vi dade de descanso C dor mi ndo e dei t.ado a cor dado, sem r umi -

nar) cerca de 7, 23 h/di a, o que representa um tempo mui t.o 

semelhante àquele utilizado para aliment.ação (7,14 h/dia) e 

não mui t.o di ferent.e daquele despendi do em ruminação C6, 1 7 

h/dia). Assim sendo, pode-se afirmar que essas 3 atividades 

foram as pr i nci pais no que diz r espei t.o ao uso do t.empo, 

pois perfizeram em conjunto cerca de 88¾ do t.empo t.ot.al. 

Considerando, para efeito de comparação, o comport.ament.o de

vacas lei t..ei r as mantidas em conf i nament.o t.ot.al , observadas 

por CAMARGO (1988), pode-se dizer que a at.i vidade de rumina

ção e alimentação t.iveram, em conjunt.o, cerca de 52,8¾ do 

t.empo, ao passo que para os bezerros no present.e trabalho

exigiram 67,47% do tempo t.ot.al. O tempo de descanso dos ani

mais do experimento foi superior aos relatados por KROPP et 

alii (1973) e SLEUTJES et alii (1976) para vacas e novilhas 

não lactantes a pasto C5h 21 min/dia), o que já era espera

do, pois os animais con.finados não têm de buscar aliment.o, 

podendo descansar mais tempo. Considerando a definação de 

COSTA (1985) para ociosidade Ctoda atividade que não a ali-
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ment.ação e ruminação) const.at..a-se que o t.empo observado no 

present.e t.rabalho é de cerca de 10 h/dia, mesmo valor veri

ficado por COSTA (1985). Com base nessas informações, pode

-se ver i f' i car que os dados l evant.ados no pr esent.e t.r �bal ho

para bezerros confinados est.ão dent.ro dos padrões determina

dos por outras cat.egorias. 

O t.empo gast.o parado em pé teve uma média de 

1h 45 min/dia, inferior ao valor observado po WEBSTER et 

alii (1985) para bezerros de 3.5 meses de idade C3h 07 min/ 

dia) e próxímo ao encontrado por STEPHENS (1974) para bezer

ros de 2 meses de idade, confinados C 1h 03 mín/dia) em gru

pos. Pode-se considerar que o t.empo gasto nest.a atividade 

também está dentro dos padr"ões determinados para bovinos. 

Quando se analisa a Tabela 6, observa -se que 

as fêmeas tiveram o mesmo tempo gasto paradas em pé, tanto 

nas baias coletivas como nas individuais. Já os machos gas

taram maí s tempo nes t.a a ti vi d ade nas baias col et.i vas. Em 

compensação, as f'êmeas de baias individuais gastaram mais

tempo descansando, enquanto que os machos gastaram o mesmo 

tempo de descanso nos 2 t.ipos de baía. O tempo gasto em ou

tras atividades foi maior nas baias coletivas, sendo as fê

meas os animais que gastaram mais tempo nesta at.ividade. De

ve-se ressalt.ar que, nas baias individuais os animais fica

vam um ao lado do outro. o que permitia algum tipo de inte

ração social, como lamber o outro, mas impedia as brigas e

as montas, que só podiam ocorrer no piquete, quando os ani

mais eram soltos. O maior tempo gasto nesta atividade pode 
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ter influenciado negativamente o ganho de peso das fêmeas em 

baias col et.i vas, ali ado ao pouco tempo gasto descansando. 

Nas baias individuais, os machos gastaram maís'tempo em ou

t.r as a t.i vi dades. Pela Tabela 1 ver í fica -se que os machos 

eram pouco mais velhos que as fêmeas e REINHARDT & REINHARDT 

(1982) já haviam relatado que após o 62 mes rle idade, os ma

chos ficavam mais tempo em luta-brincadeira e limpeza social 

que as fêmeas, o que pode explicar as diferenças de compor

tamento observadas. 

4.2. Efeito do Período de Observação Sobre o Comportamen

to dos Bezerros 

A análise est.atí sti ca. efetuada revelou que 

efeitos significativos do período de observação foram detec

tados em todas as variáveis estudadas, indicando que o com

portamento dos bezerros não foi o mesmo nos diferentes perí

odos correspondentes a cada uma das coletas realizadas. Como 

mencionado antes, a perda de uma parcela experimental invia

bilizou a comparação das médias referentes a período. Na 

Tabela 8, ent.retant.o podem ser observadas as médias das 7 

variáveis est.udadas ao longo dos 8 períodos, para carac

terização dos ef'ei tos si gni f i cativos detectados através da 

análise de variância. 
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Tabela 8. Média do t.empo gast.o em várias a t.i vi dades , ao 

longo dos oi t.o per í odos de observação. 

PERÍODO DE OBSERVAÇÃO 
ATIVIDADE 

P1 P2 P3 P4 P!3 PB P7 PB 

Ing. Aliment.o 8,52 8,04 5,87 6,31 !3,88 7,47 7,81 7,47 
Ch/dia) 

Ruminação 7,20 6,98 5,99 7,03 6,87 6,87 6,!32 6,78 
Ch/dia) 

Beber .Água 13,38 11,39 17,03 17,40 17,18 17,12 18,91 14,10 
Cmin/dia) 

Lamber Sal 7,82 5,87 3,32 5,34 3,09 5,37 6,91 7,07 
Cmin/dia) 

Descanso !3,79 6,56 9,30 7,49 8,41 5,65 6,69 6,95 
Ch/día) 

Parado em Pé 1,54 1, 41 1, 51 1, 90 1, 77 2,12 1,93 1,75 
Ch/dia) 

Out.ras 0,!39 0,72 0,98 0,88 0,73 0,61 0,63 0,66 
Ch/dia) 

As Figuras 3 e 4 represent.am comport.ament.o mé

dio dos bezerros durant.e os 8 períodos de colet.a de dados. 

Quando se analisa o efeito do período de observação é muit.o 

melhor considerar o comport.ament.o como um todo, pois as at.i

vidades podem est.ar relacionadas ent.re si. At.ravés da Figura 

3, vê-se que as atividades de maior duração são ingest.ão de 

alimento, ruminação e descanso. O t.empo gast.o em ingest.ão de 

alimento foi maior que os tempos gastos em ruminação e des

canso, exceto nos períodos 3 a 5, quando o tempo de descanso 

foi maior. A diminuição no tempo de ingestão de alimento nos 

períodos 3, 4 e 5 é difícil de ser explicada com os dados 
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coletados no present.e t.rabalho. Os dados climát.icos inseri

dos na Tabela 2 não revelaram al t.er ações nas t.emper a t. ur as 

máxí mas, médias e mínimas capazes de indicar as rnodi f i cações 

observadas no comport.arnent.o de ingest.ão dos bezerros. Traba

lhos experiment.ais CNRC, 1981) indicaram que com a elevação 

de temperatura, ocorreu uma redução no consumo de alimento, 

principalmente quando a umidade relativa do ar foi elevada. 

Pela Tabela 2 pode-se observar que as umidades relativas do 

ar foram mais elevadas n os períodos 5 e 5 de observação, 

ocasião em que o t.empo de consumo se elevou. Assim sendo, o 

comportamento observado não pode ser atribuído ao desconfor

to f í si c:o provocado por calor e umidade. No período 3, por 

erro, f'oi fornecido um feno dif'erent.e, de qualida.de inf'erior 

aos animais, o que talvez explique o menor tempo de ingestão 

de ali ment.o pelos ani rnai s durante t.odo o exper i ment.o e o 

menor tempo de ruminação, vi st.o que os animais devem t.er 

consumi do menor quant.i dade de f'eno. Neste período ocorreu 

t.ambém o maior tempo de descanso, provavelment.e uma. conse

quência do menor tempo gasto em alimentação. Nos períodos 4 

e 5, volt.ou-se a dar o íeno correto, mas o tempo de alimen-

lação continuou baixo, t.al vez por ef'ei t.o remanescente do 

período ant.er i or. O t.empo de ruminação volt.ou par a valores 

próximos à média, sugerindo que nestes períodos os animais 

devem t-EW tido um consumo mais rápido de aliment�o. O t.empo 

de rumin21.ção pr21.t.ic:amenl-e só dif'eriu no período 3, quando 

f'oi bem menor. Nos out-ros períodos o t.empo de ruminação f'oi 

sempre próximo a média. 
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Na Figura 3 e Tabela 8, pode-se not.ar ainda 

que o t.empo gast.o em out.ras at.ividades :foi maior nos perío

dos 3 a 5. Est.a at.ividade inclui as at.ívidades'sociaís, como 

brigar , mont.ar , · 1 amber out.r os bezerros, assim como o t.empo 

gasto em excretar e o tempo gast.o em lamber objetos. Os ani

mais podem ter se engajado mais em at.ividades sociais nest.a 

época. 

De acordo com HAWK & BELLOWS (1988), os machos 

holandeses atingem a puberdade aos 5,5 meses, e as :fêmeas 

aos 10-12 meses. Ent.retant.o, as :fêmeas podem exibir sint.omas 

de cio várias semanas antes da 1� ovulação. Um dos sintomas 

de cio é justamente maior at.ividade física e menos tempo 

gasto em alimentação CCURTIS & HOUF'T, 1983; SHIOYA et aiii, 

1980). Assim, os animais já estavam em puberdade ou próximos 

à puberdade durant.e o experíment.o e as variações hormonais 

que ocorrem nest.a época podem ter alt.erado o comport.ament.o. 

Deve-se considerar ainda que ocorreram alguns 

problemas de saúde, que :foram solucionados. No período 3 a 

.fêmea 04 (baía individual:::> apresent.ou :febre e diarréia e o 

macho 15 C baia coletiva) teve conj unt.i vi te num olho. No 

período 4 a :fêmea 08 (baia individual) t.ambém teve febre e 

diarréia. No período 5 a :fêmea 01 (baia coletiva) apresentou 

:febre e coriza. Nos t.rês casos de :febre os animais :foram 

medicados com terranúcína em pó e,no caso da conjuntivite 1 0 

animal recebeu o medicamento terracortil no olho afetado. 

Estes acontecimenLos :foram facilmente solucionados, mas po

dem ter afetado o comportamento não só do animal doenLe, mas 
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dos out.ros t.ambém,_ porque foi necessário medicar os animais 

e assim, houve int.rodução de pessoas nas baias para dar o

remédio, t.omar t..emperat..ura 'ret.al, despert..ando'a curiosidade 

dos animais, alt.erando o comport.ament.o, vist.o que as baias 

eram colocadas uma ao lado da out.ra. 

Em relação à at.ividade de lamber sal, a curva 

most.rada na Figura 4 segue a mesma t.endência da ingest.ão de 

aliment.o, devendo ter as mesmas causas, com a dif'erença de 

que sendo uma at.ividade de curta duração, o coeficient.e de 

variação é bem maior (Apêndice 4). 

O tempo gasto em beber água (Figura 4) variou 

com o período, revelando infl uêncía dos fatores climáticos 

(Tabela 2) como a temperatura do ar. Not..a-se, at.ravés das 

Tabelas 2 e 8 que os dias mais quentes, como os períodos 3, 

4, 6 e 7, corresponderam ao maior tempo bebendo água. O 

período 1 também foi um período quente, porém não correspon

deu a um t.empo mais l ongo de beber água, como nos out.r os 

períodos quentes, podendo aí t.er ocorrido algum erro de 

observação. Durante o período 5, com t..emperat.uras mais ame

nas, os animais tiveram um tempo de ingestão de água quase 

igual ao dos outros dias quentes. Est..e fato pode ser expli

cado pela ocorrência de febre numa fêmea de baia coletiva, 

como citado anteriormente. Verificando-se os dados dos ani

mais no período 5, nota-se que esta fêmea gastou 41,5 minu

tos bebendo água. Quando se retiram os dados deste animal, a 

média do t..empo gasto em beber água no período 5 caí de 17,18 

min/dia para 15,64 min/dia, comprovando que houve diminuição 
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no tempo gasto nesta atividade num dia mais ameno. 

Com relação ao tempo gasto parado em pé, tam

bém most.rado na Figura 4, parece haver uma' .t.endência de 

aumento crescent.e, durant-e o experimento,· o que pode signi

ficar o aparecimento de estresse, talvez devido à diminuição 

do espaço-Tísico à medida em que os animais crescem. 

Na Tabela 9 é most.rada a significância das in

t.erações relativas ao período de observação, para as sete 

atividades estudadas. Através destas interações, é possível 

analisar melhor onde ocorreram as alterações do comport.amen

to. Essas interações são representadas nas Figuras 5 a 15. 

É i nt.eressante notar que as curvas de compor -

t.ament.o para as interações mencionadas mostram similaridade

com as curvas descritas nas Figuras 3 e 4. Mesmo assim, al-

guns aspectos diferentes podem ser examinados. 

Tabela 9. Interações e signif'icância relativas ao f'at.or "pe

ríodo observação .. , de acordo com as 7 atividades 

estudadas C* = P S 0,05; P S 0,01 e n. s. = não

si gni f'í cat.í vo). 

ATIVID.®E 

Ingestão de alimento 
Runúnação 
Beber água 
Lamber sal 
Descanso 
Parado em pé 
Outras 

B X p 

** 

* 

ns 
* 

** 

* 

** 

INTERAÇÕES 

$ X p B X s X p 

* � 

** ns 
ns ns 
ns ns 
** * 

ns * 

ns ns 
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Na Figura 5 observa-se que a queda no t.empo de 

i ngest.ão de ali ment.o nos per í odos 3 a 5 foi mai or par a as 

fêmeas, embora a diferença com os machos seja pequena . .  Ana

lisando-se as Figuras 5 e 7 pode-se dizer que as f'êmeas de 

baias col et.i vas t✓ender am a t✓er maior queda nest.a a t.i vi da de. 

Segundo o NRC C 1981) , as f'êrneas após 5 meses de idade, po

dem, ocasionalment.e, se t.ornar inapetent-es C .. fastidious 

eat.ers .. ), o que pode ter ocorrido nos períodos 3 a 5. Entre

t.ant.o, a-queda no t.empo de ingest.ão de alimento também ocor

reu com os machos (Figura 5), de modo que esta explicação é 

insuficiente. É possível que o mesmo fenômeno de inapet.ência 

também ocorra com os machos. Em relação a eles, verifica-se 

que foram os de baias individuais os que t.iveram maior queda 

no tempo de aliment.ação. A:s fêmeas de baias colet.ivas eram 

ligeirament.e mais velhas que as das baias individuais, assim 

como os machos das baias i ndi vi duais eram um pouco mais 

velhos que os das baias col et.i vas. Como já f'oi di t-o por 

KILGOL� (1972) os animais mais jovens t-iveram maior capaci

dade de adapt.ação a est.ímulos novos que. animais mais velhos. 

Assim sendo, os fatores que causaram a queda no t.empo de 

ali ment✓ a.ção nos períodos 3 a 5 tal vez t✓enham afetado um 

pouco menos os animais mais jovens. 

Todos os animais ti ver am uma diminuição no 

t.empo gasto em ruminação no período 3. Comparando o tipo de 

bai a C F i gur a 8) , ver i f' i e ou-se que os ani mai s em baias i ndi -

vi duais apr esent.ar am mai or queda no tempo de r umi nação, 

embora a di f'erença entre os dois t.i pos de baia não seja 
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grande. O efeit.o do sexo most.rado na Figura 9 evidenciou que 

machos e 1êmeas agiram diferent.ement.e no t.empo gast.o em ru-

minação durant.e os 8 períodos de observação, pl"" i nci pal rnent.e 

nos períodos 3 e 4. No período 3, as f'êmeas apresent.ararn 

maior queda no t.empo dest.inado à ruminação do que os machos. 

No período 4, os maGhos t.iverarn melhor recuperação no t.empo 

de ruminação do que as fêmeas. Como o t.empo gast.o em alimen

t.ação no período 4 foi quase igual para machos e f'êmeas CFi

gura 6), é possível que os machos t.enham t.ido uma ingest.ação 

de aliment.o mais rápida que as fêmeas. 

O t.empo gast.o em lamber sal só t.eve efei t.o do 

t.ipo de baia CFigura 10). O t.empo gast.o nest.a at.ividade foi

rnai or em baias col et.i vas, o que indica que o convívio soei al 

pode estimular o consumo de sal CBARTON, 1984). Cont.udo a 

variação nest.a at.ívídade é muít.o grande (Apêndice 4). 

As al t.er ações no t.empo de descanso podem ser 

visualizadas nas Figuras 11, 12 e 13. O t.empo gast.o em des

canso, maior nos períodos 3 a 5, t.endeu a ser maior para as 

fêmeas C F í gur a 12) e par a os ani rnai s em baias í ndi vi duais 

(Figura 11). A Figura 13 most.ra que os que t.iveram o maior 

descanso nestes períodos foram as fêmeas em. baias indi vi

duais. Os machos em baía colel.iva l.iveram o menor aumenl.o no 

lempo de descanso nesl.es períodos. 

Al.ravés das Figura 14 e 15 observa-se que 

houve uma l.endênci a dos animais em baias col et.i vas passarem 

mais tempo em pé parados, principalment.e os machos. Junt.ando 

est.es dados Lodos, é possível perceber que os machos em 
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baias col et..i vas, nos períodos 3 a 5 gast.ar am menos t.empo 

comendo, devido, principalment..e, ao maior t..empo gast.o para

dos, em pé. Os rnàchos em baias individuais 't.i veram menor 

t.empo gast.o parado em pé, sugerindo menor est.resse para est..a 

cat.egoría. Em relacão as f'êmeas, as curvas para os dois

t.ipos de baia são muit.o semelhant.es, com valores próximos em 

cada período, sugerindo que aquelas em baias i ndi vi duais, 

gast.aram menos t.empo comendo, o fizeram por passarem mais 

t.empo descansando. Est.e f'at.o t.eve um aspect.o posi t..i vo pois 

elas tiveram maior ganho de peso que as fêmeas em baia cole

tiva. Estas, embora gastassem mais tempo comendo, não tive

ram maior ganho de peso. Isto pode signif'icar que a ingest.ão 

de alimento não f'oi maior que a das outras fêmeas, apenas as 

fêmeas em baia coletiva t.iveram o comport.ament.o de ingest.ão 

lenta, já mencionado anteriormente, mais acent.uado. 

Com relação ao tempo gast.o em outras ativida

des (Figura 16), como já era esperado, os animais em baías 

coletivas passaram mais tempo nesta atividade, que inclui as 

a t.i vi dades soei aí s. Não houve ef ei t.o do sexo nesta a ti vi da -

de, ao longo do exper i ment.o. 
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5. CONCLUSÕES

Os result.ados obt.idos permit.iramm concluir 

que: 

1) as principais atividades de comport.ament.o, em re

lação ao uso do t.empo, foram: ingest.ão de aliment.o, rumina

ção e descanso, perfazando 88% do dia; 

2) as atividades de curta duração apresentaram gran

de variabilidade, sendo que a at.ividade de beber água mos

t.rou correlação com fat.ores climát.icos, como a t.emperat.ura 

do ar; 

3) há um comport.ament.o diferenciado ent.re machos e

fêmeas, em algumas at.ividades, e que t.ambém depende do t.ipo 

de baía, como na i ngest.ão de ali ment.o, descanso e tempo 

gast.o em pé parado; 

4) a at.ividade de ruminação, dependeu basicamente da

dieta consumi.da pelo animal; 

5) o tempo de ingestão de aliment.o não reflete dire

t.amente o consumo de alimento, nem o ganho de peso, havendo 

a necessidade da determinação da t.axa de ingestão de alimen

to para melhor análisar o comport.ament.o e o desempenho 

animal; 
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B) a análise do e:feit.o do t..empo sobre o comport.amen

t..o evidenciou a int..erdependência ent..re as at.ivídades compor

t.ament.ais, sendo que rqualquer fat.or que a:fet.e det..erminada 

at..ividade pode provocar alt..erações t..ambém em out.ras at..ivída

des de comport.ament..o, principalment.e em animais mais velhos, 

os quais mos�raram ser mais suscep�íveís a mudanças; 

7) as fêmeas apresent..aram maior ganho de peso em

baías í ndi vi dual s , enquant.o que os machos desenvol ver am-se 

igualment.e bem nos dois t..ipos de baía; 

8) a variação do comport.ament..o é muit.o út.il na de

t..ecção de doenças, principalment.e a variação no t..empo gast..o 

em beber água, que é grande em caso de febre. 
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Apêndice 1 

Análise de Variância - Fat.orial em parcelas divididas, com 

perda de parcelas - SOFTWARE usado - S.A.S. 

Variável Dependente = Tempo de Ingest.ão de Aliment.o CY ) 
1 

Procediment.o Geral 

FONTE GL 

Baia CB) 1 
Sexo CS) 1 
CB) X CS) 1 
Resíduo Ca) 11 

Tempo CD 7 
CB) X CD 7 
CS) X CD 7 

CB) X CS) X CD 7 

Resíduo Cb) 77 

Tot.al 119 

.Médi.a oeral.: 430, 35 mi. nut.os 

SQ TIPO III QM 

21,683 21,683 
180,915 180,915 

88290,873 88290,873 
30330,016 2757,274 

386252,981 55178,997 
154920,627 22131. 518 

29480,163 4211,45 
52425,954 7489,422 

127627,984 1652, 831 

869531,196 

F 

0,01ns 

O 07 ° 5 

. 
** 

32,02 

;;:;�:: 
2 55* . 

** 

4,53 

Coeri.ciente de Variação: S>,4-596 

Comparação de Médias para est.udo da Int.eração CB) x CS) 

BAIA SEXO MRDIA Y 
1 

B1 

B1 

B2 

B2 

Sl 

Sê 

S1 

S2 

401,20 

457,53 

464,20 

401,19 

i/j

1 

2 

3 

4 

VALORES .. T .. P/ H = MÉDIAS Ci) = 
= MÉDIAS e j) o./ Pr > ··r·

1 

5,54 
0,0001 

5,21 
o, 0001 

-0,001
0,9989

2 

-0,33
0,7442

-5,13
O, 0001

3 

-4,83
o, 0001

4 

ns: não significativo; *: PR � o,o5; ** = PR � 0,01; B.t = Do.ia Col.etiva; 

B2 = Baia Xndividuo.t; S.t = Macho; sz = Fêmea. 
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Apêndice 2 

Análise de Variância - Fa�oríal em parcelas divididas, com 

perda de parcelas - SOFTWARE usado - S.A.S. 

Variável Dependente = 

Procedimento Geral 

FONTE GL 

Baia CB) 1 

Sexo CS) 1 
CB) x CS) 1 

Resíduo Ca) 11 

Tempo''CD 7 
CB) X CD 7 
CS) xCD 7 
CB) X CS) X CD 7 

Resíduo Cb) 77 

Total 119 

Tempo de Ruminação CY ) 
2 

SQ TIPO III QM 

4409,413 4409,413 
10089,919 10089,919 

1152,888 1152,885 
78207,576 7109,780 

51918,094 7416, 871 
24728,686 3532,669 
27881,570 3978,796 

9167,152 1309,593 
106425,570 1382.150 

313920,865 

Mêdi.a oerat: 40 Ci, 4-C mi. nu tos 

Coefici.entede Vari.açõo: s:>,1�% 

F 

-0,62
ns 

1, 41
ns

0,16
ns

** 

5,37*
2,56**
2,88 
0,98

ns 

Comparação de Médias para estudo da Interação CB) x CS) 

VALORES ••T•• 
P/ H = MÉDIPS Ci) = 

BAIA SEXO MÉDIA 
= MÉDIPS Cj)

º
/ Pr > 

··r·· 

2 

i/j 1 2 3 4 

B1 S1 406,06 1 

Bl S2 393,78 2 -1,32
0,1903

B2 Sl 424,42 3 1,98 3,30 
0,0818 0,0015 

B2 S2 399,65 4 -0,64 0,58 -2,47
0,5246 0,5608 0,0158

ns: não si.gni.fi.cat. i.vo; *: PR :S o.o�; ** = PR :S 0,01; B1 = Baia Cotet.i.va; 
B2 = Dai.a J:ndi.vi.dua.t; S1 = Macho; S2 = Fêmea. 
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Apêndice 3 

Análise de Variância - Fatorial em parcelas divididas, com 

perda de parcelas - SOFTWARE usado - S.A.S. 

Veríável Dependent.e = Tempo de Beber Água C Y ) 
3 

Procedimento Geral 

FONTE GL SQ TIPO III QM 

Baia CB) 1 18,348 1 s, 348 
Sexo CS) 1 1,761 1,761 
CB) x CS) 1 0,097 0,097 
Resíduo Ca) 11 1160,177 105,471 

Tempo CD 7 655,935 93,705 
CB) X CD 7 338,704 48,385 
CS) X CD 7 26,685 3,912 
CB) X CS) X CD 7 277,547 39,664 
Resíduo Cb) 77 1755, 781 22,802 

Tot.al 119 4235,135 

Médi.c:i oercü: .15, 84- minutos 

Coefi.cientede Variação: 30,.14'6 

F 

O, 17
ns 

0,02
ns 

O,OO ns 

4,11 
** 

2,12
ns

O, 17
ns 

1, 74
ns 

Comparação de Médias para est.udo da Int.eração CB) x CS) 

VALORES ••T•• P/ H = MÉDIAS Ci) = 

BA.IA SEXO MÉDIA 
= MÉDIAS Cj)

º
/ Pr >

··r·· 

í/j 1 2 3 4 

B1 Sl 16,13 1 

B1 S2 16,31 2 0,16 
0,8756 

B2 Sl 15,28 3 -0,71 -0,86
0,4818 0,3904

B2 S2 15,58 4 -0,42 -0,67 0,2:3 

0,6756 0,5734 0,8154 

ns: não signi.fi.ca.t i.vo; *: PR 5 o.o�; ** = PR 5 0,0.1; B.1 = Boi.a. coletivo; 

B2 = Baia J:ndividual.; S.1 = Macho; S2 = Fêmea. 
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Apêndice 4-

Análise de Variância Fat..orial em parcelas divididas, com 

perda de parcelas - SOFTWARE usado - S.A.S. 

Veriável Dependente = Tempo Gasto em Lamber Sal CY ) 
4-

Procedimento Geral 

FONTE GL SQ TIPO III QM F 

Baia CB) 1 278,206 278,206 4,03ns 

Sexo CS) 1 4,441 4-. 4-41 O,OBns

CB) x CS) 1 89,418 89,418 1, 24 ns 

Resíduo Ca) 11 76$,919 69,084 
** 

Tempo CD 7 293,324 41,903 3, 71* 
CB) X CD 7 174,410 24,916 2,20 
CS) X CD 7 122,362 17,480 1, 66ns

CB) X CS) X CD 7 117,679 16,811 1, 49 ns 

Resíduo Cb) 77 870,960 11,306 

Tot..al 119 2706,319 

Média Oeral.: !5,70 minutos 

coeficiente de Vari açõo: 59,03'6 

Comparação de Médias para est..udo da Int..eração CB) x CS) 

VALORES ••T•• 
P/ H = MÉDIAS Ci) 

BAIA SEXO MÉDIA 
= MÉDIAS Cj) º/ Pr > 

•·T••

i/ j 1 2 3 4 

B1 Si 6,06 1 

Bl S2 8,13 2 2,45 
0,0164 

B2 S1 4,67 3 -1,65 -4,11
o, 1021 o, 0001

B2 S2 3,33 4 -3, 01 -6,28 -1, 47

0,0036 0,0001 o, 1449

= 

ns: não significai. i. vo; *: PR < _ 0,05; ** = PR $ 0,01; B1 = Baia coteíi.va; 
B2 = Baia :Individual; Si= Macho; S2 = Fêmea. 



83. 

Apêndice 5 

Análise de Variância - Fatorial em parcelas divididas, com 

perda de parcelas - SOFTWARE usado - S.A.S. 

Veriável Dependente = 

Procedimento Geral 

FONTE GL 

Baía CB) 1 
Sexo CS) 1 
CB) X CS) 1 
Resíduo Ca) 11 

Tempo CD 7 
CB) X CD 7 
CS) xCD 7 
CB) x CS) X CD 7 
Resíduo Cb) 77 

Total 119 

Tempo de Descanso C Y ) 
5 

SQ TIPO III QM 

20817,228 20817,228 
9166,464 9166,464 

71753, 501 71753,501 
69468,193 6315,290 

501007,179 71572,454 
98320,768 14045, 824 
70848,699 10121,243 
47604,095 6800,585 

182217, 182 2366,457 

1 071203, 309 

Médi.ci oeral: 431, 75 mi.nulos 
coefici ente de vari.ação: 1.1,27lllí 

F 

3,30
ns 

1 45ns 

• 
** 

11,36 

** 

30,24** 
5,94* 
4,28 
2,97

** 

Comparação de Médias para estudo da Interação CB) x CS) 

BAIA SEXO MÉDIA Y 
5 

Bl 

Bl 

B2 

B2 

Sl 

S2 

S1 

S2 

436,77 

405,81 

414,73 

482,35 

i/j

1 

2 

3 

4 

VALORES .. T.. P / H = MÉDI ftS C i) ·

= MÉDI ftS e j) o/ Pr > ··r·

1 

-2,55
0,0129

-1. 81

0,0740

3,47
0,0009

2 

0,73 
0,4654 

5,83 
º· 0001 

3 

5,15 
º· 0001 

4 

ns: não significativo; *: PR .S 0,05; ** = PR .S 0,01; B1 = Baia coletiva; 
B2 = Baia J:ndi.vi.dua.l; S.1 = Macho; S2 = Fêmea. 



84. 

Apêndice 6 

Análise de Variância - Fat.oríal em parcelas divididas, com 

perda de parcelas - SOFTWARE usado - S.A.S. 

Veríável Dependente = 

Procediment.o Geral 

FONTE GL 

Baia CB) 1 

Sexo CS) 1 
CB) x CS) 1 
Resíduo Ca) 11 

Tempo CD 7 
CB) X CD 7 

CS) X CD 7 
CB) X CS) X CD 7 

Resíduo Cb) 77 

Tot.al 119 

Tempo Par ado em Pé C Y ) 
6 

SQ TIPO III QM 

12806, 819 12806,819 
140,104 140,104 

11166,097 11166,097 

13914,693 1228,608 

21653,474 3093,353 

6731,474 961,614 
3229,548 461,364 

6774,012 967,716 

31124, 391 404,213 

107140,612 

Médi.a oera.l.: 105 ,3C mi.nutos 
Coeficiente de Varia.çao: 1S>,OS>Jl6 

F 

10,42 
** 

O 11 n
s 

. 
** 

9,09 

** 

7,65 
* 

2,38 
1 14 

ns 
. 

* 

2,39 

Comparação de Médias para estudo da Int.eração CB) x CS) 

VALORES ••T•• 
P/ H = MÉDIAS Ci) =

BAIA SEXO MÉDIA 
= MÉDIAS Cj)

o
/ Pr > 

··r·· 

í/j 1 2 3 4 

Bl Sl 126, 13 1 

B1 S2 104,80 2 -4,24
0,0001

B2 S1 86,17 3 -7,95 -3,71

o, 0001 0,0004

B2 S2 103, 73 4 -4,13 -0,20 3,23 
o, 0001 0,8446 0,0018 

ns: não si.gni.fi.cat ivo; *: PR .5 0,0!5; ** = PR .5 0,01; B1 = Baia Coletiva; 
B2 = Baia :Indi.vidual.; Si = Macho; sz = Fêmea.. 



85. 

Apêndice 7 

Análise de Variância - Fatorial em parcelas dívídídas, com 

perda de parcelas - SOFTWARE usado - S.A.S. 

Veriável Dependente = Tempo Gas t.o em Out.r as A't.i vi dades C Y ) 
7 

Procedimento Geral 

FONTE GL SQ TIPO III QM F 

Baia CB) 1 !3157, 184 5157,184 17 ,01 
** 

Sexo CS) 1 0,332 0,332 O,OO
ns 

CB) x CS) 1 1123,282 1123,282 3,71
ns 

Resíduo Ca) 11 3334, !321 303,138 

** 

Tempo CD 7 6444,465 920,638 6,72
** 

CB) X CD 7 9333,686 1333,384 9,73 
CS) X CD 7 472,330 67,476 0,49

ns 

CB) X CS) X CD 7 1466, 051 209,436 1, 53
ns

Resíduo Cb) 77 10555,146 137,080 

Tot.al 119 37886,997 

Médi.a oeral: 44 , � mi. nulos 
coefi.cientede vari.oçao: 2C:S,Z2ll!6 

Comparação de Médias para estudo da Interação CB) x CS) 

VALORES ceT•• P./ H = MÉDIPS Cí) 

BAIA SEXO MÉDIA 
= MÉDIAS Cj)

o
./ Pr > 

••T••

í/j 1 2 3 4 

Bl S1 47,66 1 

B1 S2 53,63 2 4,04 
0,0449 

B2 S1 40,53 3 -2,43 -4,47
0,0172 O, 0001

B2 S2 34,17 4 -4,27 -6,15 -2,01
º· 0001 0,0001 0,0476

= 

ns: não si.gni.fi.cal i.vo; *: PR s 0,0!5; ** = PR s 0,01; B1 = Baia Coleti.vo.; 
BZ = Baia :rndivi.duo.l; Si = Macho; sz = Fêmea. 



Apêndice 8 

Análise de Variância para Ganho de Peso. 

CV GL 

Trat..ament..o 3 
Resíduo 11 

TOTAL 14 

Médi.a aeral = 728,.5 

Coeficiente de Vcricçao = 

SQ QM 

99301,67 33100,56 
70!314,07 6410,37 

169818,74 

:U.9' 

Test.e de Tukey 

D. M. S. = 176,13 
(.596) 

D.M.S. = 232,36 
(1.96> 

B2S1 = 81!3,9 a A 

B2S2 = 782,9 ab A 

B1S1 = 74!3,1 ab A 

B1S2 = 600,0 b A 

Obs.: B1 = Baía Colet.iva 

B2 = Baía I ndi vi dual 

$1 = Macho 

S2 = Fêmea 

86. 

F 

5,1636* 



87. 

Apêndice 9 

Tempos médios gastos nas atividades estudadas, _de acordo com 

o �ipo de baia ou sexo, ao longo dos 8 períodos de observação.

INGESTÃO DE ALIMENTO 
C Horas/dia) 

MACHOS FÊMEAS 
PERÍODO BAIA COLETIVA BAIA INDIVIDUAL 

P1 9,9 7. !34- 8,26 8,78 
P2 7,39 8,69 7,89 8,19 
P3 6,28 9,47 6,19 9,56 
P4- 5,87 6,76 6,33 6,29 
P5 6,71 6,06 6,:1..2 6,66 

P6 6,58 8,37 7,54 7, 41 
P7 8,39 7,26 7,69 7,92 
PS 7,97 7,38 6,99 7,96 

RUMINAÇÃO 
CHoras/dia) 

MACHOS FÊMEAS 
PERÍOOO BAIA COLETIVA BAIA INDIVIDUAL 

P1 6,98 7,83 7,14 7,27 
P2 6,95 7,01 6,99 6,97 
P3 6,10 5,88 6,43 5,55 
P4 7,07 7,09 7,62 6,90 
P5 6,97 6,78 7,06 6,69 
P6 6,67 7,06 6,96 6,77 
P7 6,24 6,80 6,34 6,70 
P8 6,80 6,76 6,83 6,73 

LAMBER SAL 
CMin/dia) 

MACHOS FÊMEAS 

PERÍODO BAIA COLETIVA BA.IA INDIVIDUAL 

Pl 7,63 8,00 6, 25 9,38 

P2 8, 8i 2,93 4,00 7,74 
P3 3,50 3,14- 3,69 2,95 
P4 5, 81 4,86 6,06 4, 61 
P5 4, 31 1,86 2,63 3,94 
P6 6,88 3,86 5, 13 5, 61 
P7 9,31 4,90 7,00 6, 81 
PB 10,90 3,64 8, 19 5,95 



88. 

Apêndice 10 

Tempos médios em algumas atividades estudadas¼ de acordo com 

o tipo de baia ou sexo, ao longo dos 8 períodos.

DESCANSO 
C Horas/dia) 

MACHOS FÊMEAS 

PERÍODO BAIA COLETIVA BAIA INDIVIDUAL 

P1 5,11 6,08 6,04 5,15 
?2 6,59 6,53 6,65 6,47 
P3 8,20 10,39 8,59 10,00 
P4 7,63 7,35 7,07 7 ,91 
P5 8,02 7,12 7,86 7,28 
P6 7,13 5,84 6,25 6,72 
P7 6,32 7,07 7,00 6,39 
?8 6,78 7,12 7,29 6,61 

ESTAR PARADO EM PÉ 
(Horas/dia) 

MACHOS FÊMEAS 

PERÍOOO BAIA COLETIVA BAIA INDIVIDUAL 

P1 1,46 1,62 1,66 1, 42 
P2 1, 70 1,13 1,49 1,34 
P3 1,79 1,23 1,52 1,50 
P4 2,05 1,75 1,73 2,07 
PS 2,09 1,45 1,85 1 ,69 
P6 2,38 1 ,86 2,19 2,05 
P7 2,11 1,76 1,92 1,94 
PS 1, 81 1,70 1,79 1, 75 

OUTRAS ATIVIDADES 
C Hor as./di a) 

MACHOS FÊMEft.s 
PERÍODO BAIA COLETIVA BAIA INDIVIDUAL 

Pl 0,62 0,55 0,56 0,61 
P2 1,05 0,39 0,72 0,72 
P3 1,31 0,66 0,93 1, 04 
P4 1,03 0,73 0,86 0,90 
P5 0,81 0,65 0,78 0,68 
P6 0,77 0,57 0,67 0,67 
P7 0,54 0,73 0,63 0,64 
PS 0,63 0,69 0,72 0,60 



89. 

Apêndice 11 

Tempos médios gast.os nas atí vídades estudadas, para os 4 

t.rat.am9'nt.os est.udados ao longo dos 8 períodos de observação. 

INGESTÃO DE ALIMENTO 
CMin/día) 

PERÍODO B1S1 B1S2 B2S1 B2S2 

P1 495,25 644,67 496,63 394,00 
P2 379,75 507,00 967, 13 460,57 
P3 368,50 385,38 374,75 266,50 
P4 335,50 369,38 424,63 379,67 
P5 342,75 342,75 391,90 326,00 
P6 386,88 402,13 518,13 481,00 
P7 476,75 525,25 446,38 421,67 
PB 424,2!3 483,67 414,60 480,00 

DESCANSO 
CMín/día) 

PERÍODO B1S1 B1S2 B2S1 B2S2 

Pl 398,13 263,25 327,00 382,00 
Pê: 461, 7!3 338,63 346,00 462,67 
P3 459,75 624,75 571,88 692,50 
P4 462,50 462,88 396,13 600, 17 
P6 464,7!3 497,88 478, 13 693, 17 
P6 406,75 449,25 344,76 357,67 
P7 421,38 336,88 419,00 431,00 
PB 440,13 373,00 434,88 416,33 

. P AAMXJ EM PÉ 
CMín/dia) 

PERÍODO B1S1 B1S2 B2S1 B2S2: 

Pl 109,63 66,76 89,38 107, 17 
P2 123,13 80,88 65,63 83,83 

P3 121 ,63 93,63 61,00 90,67 

P4 119,60 127 ,00 88,38 127,50 
P5 135,7!3 116,00 86,00 88,60 

P6 154,50 121,25 97,88 130, 50 

P7 124, 88 127, 88 105, 75 103,83 

PS 110,00 107,00 102, 88 97,83 

B.f. = Bai.a Coletiva B2 = Bai.. a Xndi.vi..dual 

S.f. = Macho S2 = Fêmea 
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